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Chamada Pública MCTI/CNPq/MEC/Capes - Ação Transversal nº06/2011 – 

Casadinho/Procad 

Versão do Projeto PPGAS/UFG, PPAGS/UFRGS e PPGAS/UFSC 

 

 

Título: Antropologia, Cidadania e Diferença 

 

Coordenador: Gabriel O. Alvarez (PPGAS/FCS/UFG) 

 

1. Introdução:  

Este projeto tem como objetivo fomentar as relações interinstitucionais entre os 

Programas de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de 

Goiás (UFG), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). O intuito desta agenda de trabalho é: 

fortalecer a interação científico-acadêmica entre tais instituições, de modo a contribuir 

para a proliferação de experiências de cooperação em pesquisa; capacitação de recursos 

humanos; expansão e oxigenação das linhas de pesquisa ora existentes; utilização 

compartilhada da infra-estrutura das diversas instituições; o intercâmbio entre grupos de 

pesquisa envolvendo docentes e discentes dos Programas de Pós-Graduação envolvidos 

e a mobilização, indireta ou diretamente, de variados profissionais e entidades de 

múltiplos campos de ação que se relacionem às problemáticas tratadas nas atividades 

previstas nesse projeto. As atividades do projeto se estruturam a partir de diversas 

estratégias, como: intercâmbios docentes através de missões de docência e pesquisa, co-

participação em seminários e eventos, articulação de sub-redes temáticas de pesquisas, 

intercâmbios discentes e realização de pós-doutorados. 

A riqueza dessa triangulação manifesta-se em interesses vastos de trabalho, reunidos 

nesta proposta de pesquisa, intitulada ―Antropologia, Cidadania e Diferença‖, que visa 

estudar – sob a perspectiva antropológica - os processos variados de construção da 

cidadania em um novo contexto democrático brasileiro através das singularidades das 

práticas, saberes, agência e memórias de grupos tradicionais e politicamente emergentes 

– como coletivos indígenas, ciganos e grupos quilombolas, assim como as tensões e 

redefinições de marcadores sociais da diferença, tais como idade, classe, gênero e 

sexualidade e seus efeitos na constituição e redefinição de subjetividades individuais e 

coletivas.  Na antropologia a diversidade é um valor, o que se reflete na pluralidade de 

enfoques são perspectivas. 

A particularidade da proposta é buscar compreender a cidadania enquanto um 

processo dinâmico, plural e contínuo, chamando atenção para uma perspectiva 
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investigativa menos homogênea no campo de debates sobre cidadania, a qual dialoga 

tanto com as produções jurídicas usuais, quanto com as importantes produções 

antropológicas consolidadas nesse campo de estudo. Em oposição às ênfases normativas 

do campo jurídico, que com freqüência subsumem a cidadania ao universo político do 

voto ou aos eventos da ―Política‖ estatal, trata-se de investigar as produções cotidianas e 

negociadas entre grupos e instituições que se fazem através de práticas diversas, como 

religião, performances culturais, sociabilidades, memória, narrativas etc. ,  assim como 

seus contextos de relação com políticas legais e estatais. Ao invés de iniciar a discussão 

com a abstração formal das políticas e leis estatais, visa-se compreender os processos de 

etnopolítica de grupos diversos, os quais complexificam as abordagens prescritivas 

sobre cidadania e produzem um campo rico de investigação antropológica. Em 

particular com as produções sobre o assunto já produzidas no campo da antropologia, a 

ideia do projeto é contribuir para uma expansão das possibilidades de trabalho, trazendo 

a heterogeneidade dos processos para o centro do debate e exercitando um olhar 

comparativo acerca das linguagens e formas de mobilização de diferentes grupos sociais  

a partir de suas experiências plurais. A intenção é fomentar, através da pesquisa 

antropológica, uma reflexão sobre cidadania e diferença que não prescinda dos sujeitos 

investigados e de uma atenção aos processos históricos e regionais particulares que 

marcam não apenas a singularidade da cidadania brasileira, mas também a sua 

multiplicidade.  

A partir dessa proposta, este projeto compõe-se dos seguintes eixos temáticos, que 

comporão planos paralelos de investigação:   

- Diversidade e Diferença: Grupos tradicionais, Etnopolítica, Educação, 

Performances Culturais e Cidadania 

- Memórias e Imagens: Patrimônios, Religião e Sociabilidades Urbanas  

- Marcadores Sociais da Diferença: Idade, Classe, Gênero e Sexualidade 

 

2. Informações sobre os Programas de Pós-Graduação Participantes 

 

2.1. Histórico das Instituições Envolvidas: 

 

2.1.1. Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da 

Universidade Federal de Goiás (PPGAS/UFG) 

 

Nota 3 - CAPES 

http://www.cienciassociais.ufg.br/pos-antropologia 

 

O Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal 

de Goiás (UFG) é vinculado à Faculdade de Ciências Sociais (FCS/UFG). Um de seus 

objetivos é intensificar a produção antropológica já em desenvolvimento na Faculdade 

de Ciências Sociais e no Museu Antropológico. O Museu Antropológico se propõe 

como um espaço privilegiado de reflexão teórica e pesquisa, oferecendo acervos 

etnográficos e arqueológicos. 
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As principais áreas de pesquisa dos professores do Programa são etnologia 

indígena, gênero e sexualidades, relações raciais, identidades e diferenças, rituais e 

dramas sociais, narrativas, campesinato, ciganos, fronteiras, pensamento social, 

patrimônio, memória, corpo, saúde e sertão. 

O objetivo mais geral é oferecer aos alunos uma formação acadêmica sólida que 

garanta uma competência científica e profissional em Antropologia, através da criação 

de um ambiente de práticas e de discussão teórica que consolidem as linhas de pesquisa 

já formadas e abra possibilidades para as emergentes. 

É ainda objetivo do Programa a formação de profissionais atuantes em 

instituições de ensino e pesquisa, na administração pública, em organizações não 

governamentais, no setor empresarial e nos diversos espaços de mobilização da 

sociedade civil, especialmente naqueles referentes à formação acadêmica de indígenas e 

quilombolas, mas também outros homólogos, fortalecendo desse modo suas 

capacidades de liderar as profundas mudanças que a sociedade experimenta neste 

momento. 

O curso tem a duração prevista de 24 meses para integralização das disciplinas 

semestrais no primeiro ano, e elaboração e defesa da dissertação no segundo. O aluno 

deve cumprir um total de 24 (vinte e quatro) créditos -12 (doze) créditos em disciplinas 

obrigatórias e 12 (doze) créditos em disciplinas optativas. Além dos créditos atribuídos 

às disciplinas, outros 16 (dezesseis) créditos de atividades referentes à elaboração e 

aprovação da dissertação completam o curso. 

Com a admissão por concurso público 40 horas DE foram credenciados  em 

2009 e 2010 cinco novos antropólogos,  que demandou uma organização do quadro 

docente então registrado no APCN. No ano de 2010 foram admitidos ainda mais dois 

novos antropólogos já pertencentes aos quadros da instituição, sendo uma aposentada e 

outra sênior com atuação na área da Arqueologia. No ano de 2011 uma docente 

colaboradora foi descredenciada do programa por motivo de saúde. 

 

O PPGAS conta com os seguintes núcleos de pesquisa:  

 

- Ser-Tão (Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e Sexualidade): Ser-

Tão é um núcleo de estudos e pesquisas em gênero e sexualidade, vinculado à 

Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Federal de Goiás. Criado no 

final de 2006 tem como missão a produção e a divulgação de conhecimentos 

voltados à promoção da equidade de gênero e à garantia dos direitos sexuais. 

Composto por professores, estudantes e pesquisadores de diferentes áreas do 

conhecimento e por representantes de entidades civis que atuam na área de 

gênero e sexualidade, Ser-tão desenvolve atividades caracterizadas pela 

interdisciplinaridade, mantendo uma interface com a sociedade, por meio de 

reuniões regulares abertas ao público em geral. Coordenação: Camilo 

Albuquerque de Braz.  

 

- NEPAA (Núcleo de Estudos e Pesquisa em Antropologia e Audiovisual): 
Grupo de Antropologia Visual. O NEPAA está estruturado a partir de grupos que 

participam de diversas atividades. Existe um grupo de reflexão e estudo sobre o 

audiovisual que se reúne periodicamente e desenvolve uma perspectiva mais 

analítica; outro grupo que se articula com o Laboratório de Pesquisa Olhares 

Etnográficos, centrado na produção de pesquisas e material audiovisual e um 

terceiro grupo desenvolve também o projeto de extensão ―Olhares etnográficos‖ 

que se centra na análise de filmes clássicos da antropologia visual e apresentação 
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de trabalhos dos alunos, professores e dos diversos centros de antropologia 

visual.  O NEPAA organizou a primeira Mostra de Vídeo Etnográfico – I MOVE 

(2009), que permitiu o encontro presencial da maior parte dos grupos de 

Antropologia Visual do Brasil, assim como convidados estrangeiros. 

Coordenadores: Gabriel O. Alvarez; Maria Luiza Rodrigues Souza 

 Site: http://metodoetnografico.blogspot.com; http://nepaa.blogspot.com/ 

 

- NEAP (Núcleo de Estudos de Antropologia, Patrimônio, Memória e 

Expressões Museais): O NEAP se propõe a ser um grupo de estudos e de 

pesquisas na área da antropologia com  ênfase nos temas do patrimônio cultural, 

memória  e museus, a fim de concatenar  projetos de pesquisas  e atividades 

acadêmicas de professores e técnico-administrativos da Faculdade de Ciências 

Sociais e  do Museu Antropológico da Universidade Federal de Goiás. 

Igualmente, o núcleo estará aberto para interfaces no plano da cooperação 

institucional com as pesquisas afins da Faculdade de Artes Visuais, da Faculdade 

de História, do Instituto de Estudos Sócio-Ambientais, da Faculdade de Letras, 

da Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia, do Centro de Ensino de 

Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) e outras unidades acadêmicas da 

instituição que se perfilarem com as atividades do Núcleo. O NEAP pretende ser 

ainda um espaço de formação e consolidação de redes de pesquisa das quais 

participam ou participarão os seus membros com o apoio financeiro e/ou 

institucional de, entre outros: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq), Ministério da Cultura (MinC), Coordenação de 

Aperfeiçoamento do Pessoal Docente (CAPES), Instituo do Patrimônio 

Histórico Artístico Nacional (IPHAN), Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado 

de Goiás (FAPEG), Instituto Brasileiro de Museus (Ibram). O NEAP, além de se 

propor a ser um laboratório para a iniciação científica, pretende ainda 

estabelecer parceria acadêmica com o Programa de Pós-Graduação em 

Antropologia Social (PPGAS) da Faculdade de Ciências Sociais contribuindo 

com  esquisas, orientações e eventos. 

Coordenação: Manuel Ferreira Lima Filho 

 

- LaGENTE (Laboratório de Estudos de Gênero, Étnico Raciais e 

Espacialidades): Criado em janeiro de 2008, o LaGENTE é um grupo de 

pesquisa, ensino e extensão que aborda os estudos étnico-raciais, além das 

temáticas de gênero e sexualidade, com enfoque, sobretudo, na observação 

participante e na dimensão espacial, com a colaboração de  pesquisadores/as de 

outras áreas. As atividades se desenvolvem em 4 eixos: 1.Relações raciais e 

espacialidades (desigualdade, racismo, segregação, trajetórias, etc.); 2. Culturas 

negras (congadas, religiões afro-brasileiras, reggae); 3. Grupos étnicos e 

territorialidades (quilombos, indígenas, etc.); 4. Estudos de gênero e sexualidade 

(mulheres, LGBTT, etc.). O laboratório está lotado no Instituto de Estudos 

Sócio-Ambientais da Universidade Federal de Goiás e desde 2011 está também 

vinculado ao PPGAS/UFG.  

Site:www.iesa.ufg.br/lagente/ 

O PPGAS/UFG conta com o seguinte diretório de pesquisas do CNPq: 

 

Grupo: Estudos Urbanos e Culturais 

Líder: Izabela Tamaso 

 

http://metodoetnografico.blogspot.com/
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Grupo: Laboratório de Pesquisas Olhares Etnográficos 

Líder: Gabriel Omar Alvarez 

 

Grupo: Antropologia, Patrimônio, Memórias e Expressões Museais 

Líder: Manuel Ferreira Lima Filho 

 

Grupo: Laboratório de Arqueologia MA/UFG LABARQ 

Líder: Dilamar Candida Martins 

 

Grupo: Ser-Tão – Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e 

 Sexualidade 

Líderes: Camilo Albuquerque de Braz 

 

Grupo: Fronteiras: espaços imaginados, lugares concretos. 

Lideres: Gabriel O. Alvarez, Roberto Cunha Alves de Lima 

 

 

 

2.1.2. Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da 

Universidade Federal Do Rio Grande do Sul (PPGAS/UFRGS) 

 

Nota 6 - CAPES 

http://www6.ufrgs.br/ppgas/ 

O Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão procurando 

contribuir para o desenvolvimento da antropologia no Brasil. Os cursos desenvolvidos 

pelo Programa – Mestrado Acadêmico e Doutorado – visam à formação de profissionais 

qualificados para o exercício das atividades de pesquisa e de docência no ensino 

superior. Dentre os objetivos do Programa destacam-se: a) o domínio da problemática 

sociocultural das sociedades simples e complexas; b) a busca de padrões de excelência; 

c) a formação profissional e a produção científica. O PPGAS-UFRGS estrutura-se em 

diversos Núcleos de Pesquisa, nos quais participam professores e alunos de Mestrado, 

Doutorado e de Graduação, assim como pesquisadores convidados e ex-alunos.  O 

Programa conta com o Laboratório de Antropologia Social, que articula as várias 

pesquisas em andamento nos diferentes núcleos e que realiza projetos institucionais de 

pesquisa e extensão. Possui um intenso intercâmbio com outros centros de pós-

graduação do Brasil e do exterior, tendo recebido professores visitantes dos mais 

diversos países. A revista do Programa – Horizontes Antropológicos – é classificada 

pelo sistema Qualis Capes como A1. 

O PPGAS/UFRGS conta com os seguintes núcleos de pesquisa e grupos de 

estudo: 

   

BIEV – Banco de Imagens e Efeitos Visuais: O BIEV desenvolve pesquisas 

etnográficas sobre a memória coletiva na cidade a partir de exercícios etnográficos na 

cidade de Porto Alegre. Produz estudos etnográficos com imagem sobre as 

transformações na paisagem urbana de Porto Alegre na forma de museu virtual. 

Coordenação: Cornelia Eckert e Ana Luiza de Carvalho.  

BIEV http://www.biev.ufrgs.br/ 
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GEM - O Grupo Estudos Musicais (GEM/UFRGS), criado em 1992, é um 

coletivo interdisciplinar de formação e atuação profissional na área de 

Etnomusicologia/Antropologia da Música e da Performance voltado à produção de 

conhecimento acerca de cenários musicais, performáticos locais/translocais, históricos 

e/ou contemporâneos valendo-se da articulação  metodológica entre pesquisa 

arquivística e etnográfica. Sensível às novas responsabilidades acadêmicas e éticas 

frente aos agentes sociais e seu patrimônio expressivo, o GEM, como parte da formação 

continuada de seus estudantes e pesquisadores, está engajado na reflexão crítica e 

sistemática sobre o registro, a documentação e a circulação social de patrimônios 

musicais populares e tradicionais face às intervenções e estratégias políticas acionadas 

entre as distintas classes de agentes culturais envolvidos nesses processos: tecno-

científicos, estatais, ―midiadores‖ e participantes de movimentos sociais, comunitários. 

Coordenação: Maria Elizabeth Lucas 

 

NACI - Núcleo de Antropologia e Cidadania. Tem com objetivo principal 

realizar uma análise crítica da noção de cidadania tal como se manifesta em projetos de 

intervenção entre grupos populares urbanos, rurais e étnicos em sua intersecção com a 

produção de legislações e novos "direitos". Professoras participantes: Claudia Fonseca, 

Denise Jardim e Patrice Schuch.  

NACI:  www.ufrgs.br/naci 

 

NAVISUAL - Núcleo de Antropologia Visual. O Navisual constitui-se em um 

importante espaço para a divulgação do material etnográfico produzido por 

pesquisadores e para a discussão do uso de técnicas audiovisuais na pesquisa 

antropológica. Visa dinamizar a utilização dos recursos audiovisuais disponíveis no 

Laboratório de Antropologia, documentar suas atividades, bem como estimular o 

desenvolvimento teórico e metodológico da antropologia visual na pesquisa. 

Professoras participantes: Cornelia Eckert, Ana Luiza de Carvalho. 

NAVISUAL http://www.ufrgs.br/ifch/ppgas/nucleos/navisual/index.html 

 

NER - Núcleo de Estudos de Religião. Trata-se de um espaço de pesquisa, 

debate acadêmico, assessoria, promoção de eventos científicos e prestação de serviços 

que reúne pesquisadores de diversas áreas que tem como temática a questão da religião. 

Professores participantes: Carlos Alberto Steil, Ari Pedro Oro, Bernardo Lewgoy e 

Emerson Giumbelli.  

 NER http://www.ufrgs.br/ifch/ppgas/nucleos/ner/index.html 

 

NIT - Núcleo de Antropologia das Sociedades Indígenas e Tradicionais. O NIT 

foi criado em 1994 para consolidar uma tradição de estudos antropológicos dentro da 

UFRGS, sobre coletividades autóctones (índios e camponeses), divulgando seus 

resultados e atendendo demandas relacionadas com essas populações. Professor 

coordenador: Sérgio Batista da Silva.  

 

NUCE - Elaboração de estudos que se revertam em metodologias qualitativas 

que possam ser utilizadas no campo da Alimentação escolar. Hábitos Alimentares, 

Símbolos Sociais e Culturais que envolvam a Alimentação escolar. Participação na  

Pesquisa Nacional sobre Merenda Escolar (PNAE, Ministério da Educação). Professora 

coordenadora: Maria Eunice Maciel.  NUCE 

http://www.ufrgs.br/ifch/ppgas/nucleos/nuce/index.html 

 

http://www.ufrgs.br/naci/
http://www.ufrgs.br/ifch/ppgas/nucleos/ner/index.html
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NUPACS - Núcleo de Pesquisa em Antropologia do Corpo e da Saúde. É o 

Núcleo que atua no campo da antropologia do corpo e da saúde. Presta assessoria na 

área de antropologia da saúde, saúde reprodutiva e gênero. Ele tem parceria em 

pesquisas em andamento em outras instituições e assessora programas de intervenção 

social na área saúde. Configura-se como um grupo interdisciplinar, mantendo constante 

diálogo com pesquisadores de outras áreas. Professoras participantes: Ondina Fachel 

Leal, Ceres Victora, Daniela Knauth e Fabíola Rohden.  

NUPACS http://www.nupacs.ufrgs.br/novo/index.php 

 

NUPECS - Núcleo de Pesquisa sobre Culturas Contemporâneas. O Núcleo 

objetiva debater estudos de antropologia urbana correlacionadas a questões de política, 

economia, história, esporte, direitos, etc. Aborda conceitos diversos como cultura, 

identidade, representação, globalização, transnacionalização, imigração, trabalho, 

direitos humanos, lazer, indivíduo e pessoa, reciprocidade, cotidiano, memória, 

imaginário, gerações, meio ambiente, ética, crise, risco, vulnerabilidade, patrimônio, 

etc. Divulga pesquisas etnográficas nestes temas. Professores participantes: Ruben 

George Oliven, Arlei Damo, Ana Luiza Rocha, Cornelia Eckert, Maria Eunice Maciel.  

NUPECS http://www.ufrgs.br/ifch/ppgas/nucleos/nupecs/index.html 

 

 

2.1.3. Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da 

Universidade Federal de Santa Catarina (PPGAS/UFFSC) 

 

Nota 5 - CAPES 

http://www.antropologia.ufsc.br/ppgas/ 

O Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal 

de Santa Catarina (PPGAS/UFSC), vinculado ao Departamento de Antropologia, 

mantém dois cursos: o de mestrado, que remonta aos anos de 1979, data de criação e 

abertura da primeira turma do então Mestrado em Ciências Sociais (com habilitação em 

Antropologia e Sociologia), e de 1985 com a criação do Programa de Pós-Graduação 

em Antropologia; e o de doutorado, fundado em 1999. 

O PPGAS tem como objetivos: a produção de conhecimentos sobre a realidade 

sociocultural e a contribuição para a consolidação e a renovação do campo 

antropológico brasileiro; a formação de docentes e pesquisadores qualificados para 

atuarem em ensino e pesquisa no Brasil e no exterior; a formação de profissionais que 

atuem em outros âmbitos do campo de trabalho do antropólogo além da academia, 

como a assessoria a órgãos governamentais e não-governamentais, e o apoio à  

elaboração de políticas públicas e o estabelecimento de convênios e intercâmbios com 

instituições acadêmicas nacionais e internacionais, visando também a inserção 

internacional da antropologia brasileira. Além disso, o PPGAS da UFSC tem como 

marca, desde o seu início, o compromisso ético-político com os povos e grupos objetos 

de sua atenção. 

O PPGAS/UFSC conta com os seguintes núcleos de pesquisa e grupos de 

estudo:  

 

 A-FUNDA- Núcleo de Pesquisa em Fundamentos da Antropologia, ou 

Antropologia Fundamental foi criado em abril de 2005, vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social e ao Departamento de Antropologia da UFSC. 
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Surgiu a partir do interesse em articular pesquisadores e alunos em torno de questões 

centrais e fundamentais da antropologia. Foi inicialmente orientado em torno de dois 

pesquisadores principais e duas grandes linhas de pesquisa – análise de sistemas de 

casamento e parentesco e investigações sobre rituais e sociabilidade. O Núcleo tem 

crescido e diversificado seus interesses através da agregação de vários novos membros, 

mas guardando sempre sua proposta inicial de dedicar seus esforços a temas e linhas de 

atuação, formação e orientação de novos pesquisadores ligados a aspectos fundamentais 

da teoria antropológica. É um grupo certificado pela UFSC e constante do Diretório dos 

Grupos de Pesquisa do CNPq.  Coordenadores: Profa. Miriam Hartung e Prof. Márnio 

Teixeira-Pinto. Professores participantes: Prof. José Antonio Kelly Luciani, Evelyn 

Schuler Zea, Gabriel Coutinho Barbosa, Jeremy Deturche.  

 Gesto - Grupo de Estudos em Oralidade e Performance. Coordenadoras: Profa. 

Jean Langdon e profa. Vânia Zikán Cardoso e Porf. Scotte head. Professores 

participantes Sônia W. Maluf, Evelyn Martina SchulerZea; Antonella Tassinari, Luciana 

Hartmann (UnB). A criação do GESTO em 2005 vêm em função do crescimento dos 

interesses interdisciplinares no campo de performance nos anos recentes. Visa tanto 

estimular a reflexão sobre os distintos marcos teórico-metodológicos que estão 

orientando o campo quanto criar um fórum de discussão para as pesquisas em 

performance que estão sendo realizadas pelos participantes.  

 LEVIS-Laboratório (Núcleo) de Estudos das Violências. Coordenador: Prof. 

Theophilos Rifiotis. Realiza estudos teóricos sobre o campo das violências e pesquisas 

sobre os diversos sujeitos da violência: vítimas, agressores, órgãos do judiciário e das 

forças de segurança e movimentos sociais. O LEVIS alberga também um grupo de 

estudos de antropologia do Cyberespaço, que além de pesquisas nesse campo, participa 

ativamente da Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercultura (ABCiber). 

 MUSA –Núcleo de Arte, Cultura e Sociedade na América Latina e no Caribe.  

Coordenador: Prof. Rafael José de Menezes Bastos. Professora participante Maria 

Eugenia Dominguez. O Núcleo de Estudos Arte, Cultura e Sociedade na América Latina 

e Caribe (MUSA), têm sede no Laboratório de Antropologia Social do Programa de 

Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Santa Catarina. 

Criado em 1990, ele reúne professores e estudantes de graduação e pós-graduação 

(mestrado e doutorado) interessados na antropologia das artes e da artisticidade. A 

etnomusicologia é sua área originária. A América Latina e o Caribe constituem sua 

região central de investigações, ancoradas nas seguintes linhas de pesquisa: Etnologia 

Indígena, Arte e Artisticidade, Estudos Luso-Açorianos.  Atualmente os pesquisadores 

do Musa integram dois projetos: "Arte, Cultura e Sociedade na América Latina e 

Caribe" (CNPq) e ―Estudos Antropológicos, Etnológicos e Etnomusicológicos no 

Brasil, na Argentina e na Colômbia".   

 NAUI - Núcleo de Dinâmicas Urbanas e Patrimônio Cultural. Coordenadora: 

Profa.  Alicia N. González de Castells. Professores participantes Rafael Devos. O NAUI 

foi criado em 2004 com a proposta de reunir professores e alunos de diversas áreas do 

saber ao redor de dois eixos temáticos amplos: dinâmicas urbanas e patrimônio cultural. 

Esse foco fundamenta-se numa visão integrada do fenômeno social, em especial o de 
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estruturação urbana, fruto da interrelação de diversos fatores e atores sociais. Durante 

esses anos de atuação, o grupo estabeleceu parcerias com outras Universidades, em 

especial a Universidad de Buenos Aires (UBA). O intercâmbio de profissionais 

enriqueceu o conhecimento dos integrantes do Núcleo, através de seminários e 

publicações bi-nacionais. Também foi firmada parceria com o Instituto de Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) para aplicação do Inventário Nacional de 

Referências Culturais (INRC) no Sertão de Valongo, primeiro INRC aplicado em Santa 

Catarina. Além disso, vários trabalhos têm sido desenvolvidos no âmbito da graduação 

e pós-graduação relativamente às linhas de pesquisa propostas pelo Grupo. A 

participação em eventos acadêmicos nacionais e internacionais de professores e 

estudantes vinculados ao Núcleo tem possibilitado o crescimento e a difusão do 

conhecimento. Assim, os resultados obtidos têm contribuído tanto para a formação de 

profissionais aptos a ingressar na vida profissional com consciência e experiência, como 

para a sociedade como um todo, à medida que se aplica o conhecimento acadêmico em 

políticas públicas voltadas para a construção de um Estado cada vez mais inclusivo. 

 NAVI – Núcleo de Antropologia Audiovisual e Estudos da Imagem/Grupo de 

Antropologia Urbana e Marítima. Coordenadora: Profª. Carmen Silvia de Moraes Rial.  

Vice-Coordenador Prof. Rafael Devos.  O NAVI representa na UFSC a principal 

alternativa a uma pesquisa em ciências humanas exclusivamente verbal, atingindo uma 

grande visibilidade e representando um importante pólo de atração em direção à 

antropologia para os alunos de graduação e a possibilidade de aprofundamemento dos 

estudos com imagens para os alunos da pós-graduação. O NAVI alberga o GAUM 

(Grupo de antropologia urbana e marítima). 

 NEPI - Núcleo de Estudos de Populações Indígenas. Coordenadora: Profa.  

Antonella M. I. Tassinari. Professores participantes Edviges Marta Ioris, Evelyn 

Martina Schuler Zea.  Fundado em 1996 pelo Prof. Silvio Coelho dos Santos, o NEPI é 

o mais antigo núcleo do PPGAS. Além dos participantes permanentes, conta com a 

colaboração de antigos pesquisadores do programa, como as doutoras Maria José Reis e 

Neusa Bloemer. Dedica-se desde o seu início ao estudo dos contextos e, em especial, 

dos conflitos surgidos na interação entre os grupos indígenas e a sociedade nacional. 

 NESSI – Núcleo de Estudos de Saberes e Saúde Indigena. Coordenadores: Profª. 

Esther Jean Langdon e Oscar Calavia Sáez. O NESSI é um dos núcleos mais antigos do 

PPGAS e desde o seu início tem mantido uma colaboração intensa com profissionais 

das áreas de medicina, farmacologia e saúde pública. O seu campo habitual de trabalho 

tem se encontrado nas sociedades indígenas, às quais se dedica também a sua atividade 

de assessoria em relação a programas diferenciados de saúde. 

 NIGS – Núcleo de Identidades de Gênero e subjetividades. Coordenadora: Profª. 

Miriam Pillar Grossi. O NIGS foi criado em 1991 e desenvolve pesquisas relacionadas 

aos estudos de gênero, a violência, a sexualidade e a metodologia em pesquisa em 

Ciências Sociais. Desde seu início o NIGS tem se preocupado em refletir sobre questões 

éticas e teóricas do trabalho de campo em antropologia, particularmente no campo dos 

estudos sobre violências, assim como a transmissão do saber antropológico. 
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 NUER- Núcleo de Estudos sobre Identidade e relações Interétnicas. 

Coordenadora: Profª. Ilka Boaventura Leite. O NUER é um coletivo de projetos 

reunidos e credenciados no diretório dos grupos de pesquisa do CNPq. Estes projetos 

estão distribuídos em duas áreas temáticas: 1-artes visuais contemporâneas; 2- 

quilombos, patrimônio e territorialidade. Fundado em 1986 através de um programa de 

pesquisa sobre territorialidades negras no sul do Brasil, o NUER vem desde 1998 

participando ativamente do debate nacional e internacional sobre políticas públicas 

voltadas para a regularização dos territórios quilombolas, patrimônio imaterial e perícia  

antropológica. 

 TRANSES – Núcleo de Antropologia do Contemporâneo. Coordenadora: Sonia 

Maluf, Professores participantes Alberto Groisman e Maria Regina Lisboa. Foi criado 

em 2000 com o nome de Núcleo de Antropologia das Religiões (NUR), visando pensar 

as religiosidades como uma das temáticas centrais para se compreender a sociedade 

brasileira contemporânea e sua formação. Com a diversificação de suas linhas e projetos 

de pesquisa nos últimos anos, optou-se por uma designação mais abrangente, que 

abrigasse o conjunto de pesquisas e temáticas desenvolvidas: além de religião, gênero e 

teorias feministas, saúde, antropologia da pessoa e do sujeito, corpo e subjetividade, 

imagens e narrativa do contemporâneo. 

 

 

2.2. Áreas de Concentração, Linhas de Pesquisa dos Programas e 

Projetos de Pesquisa em Andamento, com Destaque às Linhas de 

Pesquisa a Serem Apoiadas na Proposta  

 

2.2.1. Áreas de Concentração, Linhas de Pesquisa e Projetos de 

Pesquisa em Andamento dos Programas: 

  

2.2.1.1. O Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 

da UFG: possui as seguintes linhas de pesquisa, todas 

apoiadas na proposta:  

 

- Etnografia das ideias e dos repertórios culturais: etnografia dos saberes, 

valores e crenças; das instituições e das produções simbólicas e trajetórias de 

pessoas e de bens culturais. 

-  Etnopolítica e processos de exclusão social: antropologia de processos de 

exclusão social, econômica, cultural e territorial, com ênfase na etnologia e 

etnopolítica de sociedades indígenas, negros, migrantes e grupos em fronteiras. 

- Corpo, representações e marcadores sociais da diferença: gênero, sexualidade 

e intersecções; corporalidades, identidades, subjetividades e marcadores sociais 

da diferença e representações corporais, saúde e doença. 
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- Etnografia dos patrimônios, memórias, paisagens e cultura material: 

processos e expressões dos patrimônios culturais; políticas públicas culturais; 

interfaces conceituais dos patrimônios, museus e cultura material e etnografia 

das memórias e paisagens. 

 

De acordo com as linhas de pesquisa acima destacado, os docentes do 

PPGAS/UFG desenvolvem os seguintes projetos de trabalho:   

 

Projeto Docente 

Trajetórias intelectuais e 

territorialidades negras 

Alecsandro José Prudêncio Ratts 

 

Implementação da lei 10.639/03 e 

educação quilombola no território 

Kalunga 

Movimentos sociais, direitos humanos 

e cidadania: um estudo sobre o 

movimento LGBT em Goiás 

Camilo Albuquerque de Braz 

Memórias, Margens, mercados: um 

estudo sobre locais gls em Goiânia 

Prazeres entre ser-tões – projeto de 

extensão 

Identidade, Alteridade e Memória: os 

ciganos e os não-ciganos em Goiás 

Cintya Maria Costa Rodrigues 

As (in)fortunas literárias: textos e 

trajetórias de escritores de histórias 

locais 

Um esquecimento forçado no sertão: 

Da desaparição dos estudos de 

comunidades, seus autores e seus 

registros 

Custódia Selma Sena do Amaral 

Movimentos sociais, direitos humanos 

e cidadania: um estudo sobre o 

movimento GLTTB em Goiás 

Arqueologia na Sub-Bacia do Rio 

Verde: as Pequenas Centrais 

Hidrelétricas Taboca e Estrela (Projeto 

de Salvamento Arqueológico) 

Dilamar Candida Martins 
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Estudos Arqueológicos: levantamento, 

prospecção e escavação arqueológica 

da PCH Guariroba 

Dilamar Candida Martins 

Estudos Arqueológicos: levantamento, 

prospecção e escavação arqueológica 

da PCH Retirinho 

Estudos Arqueológicos: levantamento, 

prospecção e escavação arqueológica 

da PCH Tucano 

Tradição e Política: ciganos Gabriel O. Alvarez 

Tradição e Política: Olhares 

etnográficos 

Manifestações da Cultura Corporal em 

comunidades Quilombola. Um acervo 

inicial no Estado de Goiás 

Olhares Etnográficos – Projeto de 

Extensão 

Inventário Documental do Patrimônio 

Imaterial Mato-Grossense 

 

Izabela Maria Tamaso 

Saberes e Ideologias Tradicionais: 

Memória Coletiva e Patrimônio 

Cultural 

Saberes e Ideologias Tradicionais: 

Imigração 

Identidade, nacionalidade e fronteira 

entre os Chiquitanos 

Joana Aparecida Fernandes Silva 

 

Realeza Negra: Memória, Arquivo e 

Representações Museais da Irmandade 

de Pretos de Santa Ifigênia - Ouro 

Preto (MG) 

Manuel Ferreira Lima Filho 

Eu achei este filme muito... - uma 

investigação exploratória sobre estudos 

de recepção cinematográfica 

Maria Luiza Rodrigues Souza 

Cinema nas Bordas: cinema goiano e 

nação 

Arte e diferença - projeto de extensão 

A cultura na escola indígena: para uma 

leitura antropológica da 

Mônica Thereza Soares Pechincha 
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interculturalidade 

Das águas e suas gentes Roberto Cunha Alves de Lima 

 

Bonecas Karajá: arte, memória e 

identidade indígena no Araguaia 

Bonecas Karajá: arte, memória e 

identidade indígena no Araguaia 

Telma Camargo da Silva 

 

 

2.2.1.2. Programa de Pós-Graduação da UFRGS: possui as 

seguintes linhas de pesquisa, todas apoiadas na proposta: 

 

- Antropologia da Ciência: Esta linha de pesquisa se dedica a investigar 

diferentes formas de produção da ciência e da tecnologia e suas interfaces 

sociais por meio da análise de saberes e práticas co-produzidas em diversos 

contextos etnográficos.  

- Antropologia da Política e da Economia: Investiga os amplos e diversificados 

temas relacionados aos espaços da economia e da política nas sociedades 

humanas e em suas relações mundiais. Analisa as formas pelas quais diferentes 

grupos sociais recortam e compreendem a economia e a política. Procura 

compreender as dinâmicas sociais e as lógicas culturais atinentes às sociedades e 

grupos sociais em suas relações com o Estado e com o Mercado. 

- Antropologia da Religião: Analisa a religião na sociedade contemporânea em 

sua interface com as diversas dimensões da vida social. Busca interpretar as 

transformações do campo religioso brasileiro e internacional, com especial 

ênfase para o MERCOSUL e novos movimentos religiosos. 

- Antropologia Visual e da Imagem: Estudo das relações humanas em contextos 

sociais e históricos específicos, que se utiliza de instrumentos visuais, sonoros, 

tecnológicos na produção etnográfica, analisados a partir de teorias 

antropológicas. 

- Direitos Humanos, Cidadania e Política: Analisa relações sociais e 

significações que levam a embates políticos em torno de percepções de direito e 

justiça. Aborda jogos de poder entre atores desiguais, assim como a tradução de 

noções de cidadania para práticas individuais e políticas sociais. 

- Etnicidade e Identidade: Analisa situações diversas em que a lógica de 

constituição de grupos étnicos se faz presente. Trata do debate sobre raça e etnia 

através do estudo sobre o negro, o indígena e o imigrante em diversos contextos. 

- Etnomusicologia, Arte e Performance: Estuda a diversidade musical em suas 

práticas e repertórios históricos e contemporâneos à luz das teorias 

antropológicas e os gêneros de performance cultural, verbal, visual, sonora, 

gestual e suas possibilidades heurísticas na prática etnográfica.  
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- Gênero, Corpo e Saúde: Objetiva compreender as relações entre os padrões de 

gênero e os usos e concepções de corpo; as diferentes representações e práticas 

sociais sobre o adoecimento e os recursos de cura e itinerários terapêuticos 

acionados e novas metodologias de pesquisa.  

- Meio Ambiente e Territorialidade: Estudo antropológico das práticas e 

representações coletivas relacionadas aos conceitos de espaço, ambiente, 

paisagem e territorialidade, relacionados à diversidade sociocultural de grupos 

e/ou comunidades sociais. 

- Patrimônio Cultural, Alimentação e Turismo: Analisa os processos de 

produção de bens culturais e seu papel na construção de identidades, sua 

apropriação e consumo pelos sistemas político e de mercado e práticas culturais 

relacionadas a estilos de vida, alimentação, vestuário e moradia. 

- Sociedades Indígenas e Tradicionais: Pesquisa arqueológica e etnográfica de 

sítios e de comunidades indígenas e tradicionais, considerando tanto os aspectos 

intrínsecos como os aspectos extrínsecos, como o sistema interétnico e os 

contextos históricos em que se encontram.  

- Urbanização, Sociedade e Cultura no Brasil: Análise da dinâmica cultural nos 

contextos urbanos, das formas de viver em cidades, das identidades sociais, das 

manifestações de grupos sociais e do consumo cultural e material. 

 

De acordo com as linhas de pesquisa acima destacado, os docentes do 

PPGAS/UFRGS desenvolvem os seguintes projetos de trabalho:   

 

Projeto Docente 

Transnacionalização afro-religiosa e pentecostal 

no MERCOSUL 

Ari Pedro Oro 

Pessoas ou Mercadorias? Investigação 

antropológica acerca da produção local e da 

circulação transacional de jogadores de futebol 

Arlei Sander Damo 

Espelho Animal: Antropologia das Relações 

Humano Animais 

Bernardo Lewgoy 

Novas configurações no espiritismo kardecista: 

um estudo sobre deslocamentos de sensibilidades 

religiosas e identidades emergentes 

Ambientalização social e religião Carlos Alberto Steil 

Transnacionalização religiosa 

Índios na Uranidade 2: Reconstruindo história e a 

aldeia com o povo Charrua em Porto Alegre 

Ceres Gomes Víctora 

Índios na Urbanidade1: relações entre diferentes 

sistemas médicos e sistemas culturais na busca 

pela cura 

Mulher, Sexualidade e Reprodução - 20 anos 

depois 
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Antropologia da Ciência e Processos de 

Identificação 

Claudia Lee Williams Fonseca 

Na trilha das trajetórias acadêmicas e narrativas 

de antropólogos urbanos no Brasil: a configuração 

de uma comunidade interpretativa 

Cornelia Eckert 

Antropologia nos bairros e nas ruas da cidade: 

etnografias fotográficas e estudos do cotidiano 

urbano 

Trabalho e Cidade: Antropologia da memória do 

trabalho na cidade moderno-contemporânea 

Calamidade pública e tragédia humana em SC 

(2008): estudo antropológico da vitimização e 

ação de defesa civil na experiência traumática de 

desastre natural e ambiental 

Os serviços de saúde face às demandas de saúde 

sexual e reprodutiva das mulheres soropositivas 

para o HIV 

Daniela Riva Knauth 

Saúde sexual e reprodutiva das mulheres no 

contexto da epidemia do HIV/Aids 

Recriação de tradições e performances da 

identidade de origem 

Denise Fagundes Jardim 

Presença Religiosa no Espaço Público no Brasil 

em Três Âmbitos 

Emerson Alessandro Giumbelli 

Gênero, sexualidade e envelhecimento na 

promoção de novos diagnósticos médicos 

Fabíola Rodhen 

Narrativas cantadas e faladas em espaços 

quilombolas: etnomusicologia das diásporas 

africanas no Rio Grande do Sul 

Maria Elizabeth Lucas 

Saberes e práticas músico-rituais do Ensaio de 

Promessa de Quicumbi entre quilombolas do Rio 

Grande do Sul 

Antropologia da alimentação, cultura e comida no 

Brasil atual 

Maria Eunice Maciel 

Projeto CNPq: Cultura de Segurança e Saúde 

Ocupacional 

Ondina Fachel Leal 

Projeto CAPES-FIPSE Construindo uma Nação 

Plural: Multiculturalismo e Identidade no Brasil e 

nos Estados Unidos 

Projeto CAPES-NUFFIC: Transnacionalismo 

Religioso 

Práticas de Governo, Cultura e Subjetividade: 

etnografia dos circuitos de atenção à ―juventude 

violenta‖ 

Patrice Schuch 

Justiça, Cultura e Subjetividade: tecnologias 

jurídicas e a formação de novas sensibilidades 

sociais e subjetividades individuais 

Urbanização, Sociedade e Cultura Ruben George Oliven 

Reconhecimento e valoração do manejo florestal, 

do trabalho artesanal e da cultura Kaingang na 

Sergio Baptista da Silva 
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grande Porto Alegre  

 

 

Antropologia da imagem entre coletivos indígenas 

no sul do Brasil e entre populações tradicionais no 

noroeste africano 

Sergio Baptista da Silva 

 

Ecologias simbólicas, corpos e parentesco: 

constituindo territórios mbyá, kaingang e 

quilombola em espaços metropolitanos 

 

2.2.1.3.  O Programa de Pós-Graduação da UFSC: possui as 

seguintes linhas de pesquisa: 

 

   Antropologia Visual e da comunicação 

Produção e usos da imagem. Estudo da imagem e das produções audiovisuais 

em uma perspectiva antropológica: etnografias de tela,  vídeo documentário e 

etnográfico, mídia televisiva, fotografia e outras expressões audiovisuais 

contemporâneas  

 

 

Antropologia urbana e do patrimônio: 

Mudanças espaciais, sociais e culturais na cidade contemporânea. Processos e 

fenômenos relacionados ao espaço urbano tais como: migrações, turismo, 

alimentação, consumo e moda, lazer, performances urbanas, sociabilidades, usos 

e apropriações dos espaços públicos e privados. Questões patrimoniais relativas 

a processos de "construção" e "preservação" cultural. Urbanismo, habitação 

popular e de camadas médias. Reabilitações urbanas. Estudos de 

patrimonialização em América Latina. 

 

Arte, etnomusicologia e performance 

Diversidade da música e das artes plásticas à luz das teorias antropológicas. 

Repertórios históricos e contemporâneos. Diversidade das teorias estéticas e sua 

relação com os estudos etnológicos. Estudo das diferentes abordagens teórico-

metodológicas da noção de performance. Estudos de performance, centrados em 

manifestações expressivas e poéticas como rituais, festas, narrativas orais, 

música, dança, teatro, vídeos e fotografias e performances políticas e arte 

indígena. 

 

Etnologia e etnohistoria 

Estudo compreensivo e comparativo das sociedades e culturas especial,  mas não 

exclusivamente ameríndias. Manifestações simbólicas, parentesco e organização 

social, relações interétnicas, e contextos ambientais. Reflexão sobre a 

historicidade das culturas ameríndias. Transformações contemporâneas das 

sociedades/culturas indígenas. Movimento indígena, política indigenista e 
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indianista. Questões relativas ao estudo histórico de povos ágrafos. Questões 

teóricas e metodológicas da relação entre Antropologia e História. 

 

História da Antropologia 

Modelos teórico-metodológicos na Antropologia. Trajetórias intelectuais dos 

autores. Paradigmas, genealogias, escolas e estilos, com atenção à troca 

interdisciplinar e às redes institucionais e políticas. 

 

Identidade, Etnicidade e Migração 

Constituição de grupos étnicos e suas interações. Debates sobre raça e etnia. 

Racismo.  Estudo sobre o negro no Brasil. Comunidades quilombolas.  

Comunidades imigrantes e haliêuticas em SC. 

 

Parentesco, família, gênero e sexualidade 

Teorias antropológicas sobre o parentesco. Sistemas de parentesco e sócio-

cosmologia. Socialidade e sociabilidade. Abordagens antropológicas do gênero e 

da sexualidade e suas interfaces com outros marcadores sociais da diferença. 

Antropologia feminista e sua contribuição para o campo antropológico. 

 

Políticas públicas e sociais, justiça e direitos humanos 

Percepções de direito e justiça. Jogos de poder entre atores desiguais. Acepções 

da cidadania nas práticas individuais e sociais. Relações entre a cidadania e os 

órgãos do Estado. Políticas sociais, assistência, inclusão. Grandes projetos 

públicos e privados e populações locais. Políticas do multiculturalismo. 

 

 

Religião, cosmologia e ritual.  

Teorias sobre simbolismo, cosmologia e valores. Ritual, performance e 

experiência religiosa. Crítica antropológica do conceito de religião. Missão e 

conversão. Estudo de sistemas e práticas religiosas em suas dimensões 

institucional, ritual e mitológica.  Campo religioso brasileiro e internacional. 

Novos movimentos religiosos.  

 

Saúde, doença e corporalidade 

Concepções de corpo. Práticas e noções de construção do corpo, técnicas 

corporais.  Conceitos de saúde e doença. Recursos de cura, itinerários 

terapêuticos. Biomedicina e sistemas alternativos de saúde-doença. Xamanismo, 

terapias neo-xamánicas. Atenção diferenciada à saúde dos povos indígenas.  

 

Subjetividade, micropolítica e movimentos contemporâneos 

Reconfigurações culturais e políticas no mundo contemporâneo. Relações 

micropolíticas. Antropologia da Pessoa. Individualismo e modos de 

subjetivação. Movimentos contemporâneos, cultura local, nação e globalização. 

Violência interpessoal e grupal. 
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De acordo com as linhas de pesquisa acima destacado, os docentes do 

PPGAS/UFSC desenvolvem os seguintes projetos de trabalho: 

Docente Projeto 

Alberto Groisman 

- Cuidados de si e políticas da vida: políticas 
públicas e experiências sociais no campo da saúde 
e da cidadania no Brasil 

Alicia Norma Gonzalez de 
Castells 

- Cidade e Patrimônio. Formas de fazer a cidade e 
formas de fazer na cidade. 

Antonella Maria Imperatriz 
Tassinari 

- Educação e Infância Indígena: desafios à 
escolarização e à legislação. 
- Compreensões Antropológicas sobre 
Conhecimentos Nativos: um diálogo em rede. 

Carmen Silvia Moraes Rial  

- Antropologia Visual 
- Globalização Cultural 

 

 Edviges Marta Ioris 

- Projeto Reafirmação Étnica e Territorial na Região do 
Baixo Rio Tapajós. FASE III: História, Disputas 
Territoriais e Representações Xamânicas 

 

Evelyn Martina Schuler Zea 

- Genealogia das relações políticas nos corredores 
entre as terras altas e baixas na região de Madre 
de Dios (fronteira Peru-Brasil) 
- Pluralidade de relações, performances e 
antropologias. 

Esther Jean Langdon 

- Práticas de Autoatenção, Redes, Itinerários e 
Políticas Públicas Xamanismos contemporâneos: 
aspectos dialógicos, performáticos, e estéticos  
Tradução e Literatura Oral 

Gabriel Coutinho Barbosa 
Intercambio de bens e circulação de pessoas 
entre os Aparai e Wajana meridionais.  

Ilka Boaventura Leite 
Olhares de África: lugares e entre lugares da arte 
na Diáspora.   

Jeremy Paul Jean Loup Deturche 

Objetos do quotidiano: entre formas, técnicas e 
agência. Dos processos de fabricação e de relação 
ligados aos objetos do quotidiano aos processos 
do patrimônio. 

 

Maria Eugenia Dominguez 

Arte, Cultura e Sociedade na América Latina e 
Caribe. 

 

Maria Regina Azevedo Lisboa 
Moral sexual evangélica e prevenção às DSTs: Um 
estudo comparativo 

Miriam Pillar Grossi -Sexualidades, gênero, violências e reprodução 
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numa perspectiva comparada. 
- Teoria feminista, teoria Queer ou teorias sociais 
contemporâneas: o campo dos estudos de gênero 
e sexualidades no Brasil.     

Oscar Calavia Saez 

- Autobiografias indígenas no Brasil 
-Desenvolvimentos etnográficos e metodológicos 
do perspectivismo.  

Rafael José de Menezes Bastos 

- Arte, Cultura e Sociedade na América Latina e 
Caribe. 

- Estudos Antropológicos, Etnológicos e 
Etnomusicológicos no Brasil, na Argentina e na 
Colômbia.  

 

Rafael Victorino Devos 
Memória ambiental : estudos antropológicos de 
itinerários urbanos em áreas úmidas 

Sônia Weidner Maluf 

- Cuidados de si e políticas da vida: políticas 
públicas e experiências sociais no campo da saúde 
e da cidadania no Brasil 

 

 

 

 

2.2.2. Linhas de Pesquisa Apoiadas na Proposta e Eixos de 

Ação: 

 

Dada a transversalidade desta proposta, as linhas de pesquisa dos 

Programas envolvidos serão apoiadas integralmente pela realização do 

PROCAD/Casadinho. Para dinamizar esforços em comum e potencializar as 

pesquisas a serem realizadas, entretanto, o projeto ―Antropologia, Cidadania e 

Diferença‖ está articulado em três eixos de problematizações, os quais 

envolverão docentes das três universidades parceiras, conforme descrito abaixo:  

 

3.Equipes de Pesquisa Participantes 

 

3.1. Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da UFG: docentes 

participantes do PROCAD/Casadinho 
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Docentes Formação Informação 

Adicional 

Alecsandro José Prudêncio 

Ratts 

Antropólogo /USP Doutor 

Camilo Albuquerque de Braz Antropólogo/UNICAMP Doutor 

Cintya Maria Costa 

Rodrigues 

Antropólogo/UNICAMP Doutor 

Custódia Selma Sena do 

Amaral 

Antropólogo/UnB Doutor 

Dilamar Candida Martins Antropólogo/USP Doutor 

Gabriel Omar Alvarez Antropólogo/UnB Pós-Doutor / 

Coordenador do 

PROCAD/Casadinho. 

Izabela MariaTamaso Antropólogo/UnB Doutor 

Joana Aparecida Fernandes 

da Silva 

Antropólogo/USP Doutor 

Manuel Ferreira Lima Filho Antropólogo/UnB Pós-Doutor/ 

Pesquisador do CNPq 

Maria Luiza Rodrigues 

Souza 

Antropólogo/UnB Doutor 

Mônica Thereza Soares 

Pechincha 

Antropólogo/UnB Doutor 

Roberto Cunha Alves de 

Lima 

Antropólogo/UnB Pós-Doutor 

Telma Camargo da Silva Antropólogo/CUN

Y 

Doutor 

 

 

3.2. Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da UFRGS: 

docentes participantes do PROCAD 
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Docente-

PPGAS/UFRGS 

Formação Pesquisador 

CNPq/Nível 

Função na 

Equipe 

Ari Pedro Oro Doutor, Université Paris III, 

França, 1985 

Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 1B 

Pesquisador Dr. 

Arlei Sander Damo 

 

Doutor, Universidade 

Federal do Rio Grande do 

Sul, Brasil, 2005. 

Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 2 

Pesquisador Dr. 

Bernardo Lewgoy 

 

Doutor, Universidade de 

São Paulo, Brasil, 2000. 

 

Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 2 

Pesquisador Dr. 

Carlos Alberto 

Steil 

 

Doutor, Museu 

Nacional/Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, 

Brasil, 1995 

 Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 1D 

Pesquisador Dr. 

Ceres Gomes 

Víctora 

 

Doutora, Brunel University, 

Inglaterra, 1996. 

 Pesquisadora Dra. 

Claudia Lee 

Williams Fonseca 

 

Doutora, Université Paris V, 

França, 1981. 

Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 1A 

Pesquisadora Dra. 

Cornelia Eckert 

 

Doutora, Université Paris V, 

França, 1992. 

 

Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 1B 

Coordenadora 

PPGAS / 

Pesquisadora Dra. 

Daniela Riva 

Knauth 

 

Doutora, École des Hautes 

Études en Sciences Sociales, 

Paris, França, 1996. 

Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 2 

Pesquisadora Dra. 

Denise Fagundes 

Jardim 

 

Doutora, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, 

Brasil, 2001. 

Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 2 

Pesquisadora Dra. 

Emerson 

Alessandro 

Giumbelli 

 

Doutor, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, 

Brasil, 2000. 

 Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 1D 

Pesquisador Dr. 

Fabíola Rohden 

 

Doutora, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, 

Brasil, 2000. 

Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 2 

Pesquisador a 

Dra. 

Maria Elizabeth 

Lucas 

 

Doutora, University of 

Texas, Austin, Estados 

Unidos, 1990. 

 

 Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 1B 

Pesquisadora Dra. 

Maria Eunice de Doutora, Université Paris V, Bolsista de Pesquisadora Dra. 
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Souza Maciel 

 

França, 1994. 

 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 2 

Ondina Fachel 

Leal 

 

Doutora, University of 

California, Berkeley, 

Estados Unidos, 1989. 

 Pesquisadora Dra. 

Patrice Schuch 

 

Doutora, Universidade 

Federal do Rio Grande do 

Sul, Brasil, 2005. 

 Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 2 

Pesquisadora Dra. 

Ruben George 

Oliven 

 

Doutor, University of 

London, Inglaterra, 1977. 

 

 Bolsista de 

Produtividade em 

Pesquisa do CNPq - 

Nível 1A 

Pesquisador Dra. 

Sergio Baptista da 

Silva 

Doutor, Universidade de 

São Paulo, Brasil, 2001. 

 Pesquisador Dr. 

 

 

3.3. Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da UFSC: 

docentes participantes do PROCAD 

Nome do Professor 

Ano/Dout. Inst. Pós Doc Pesquisador 

CNPq 

Alberto Groisman 

2000 Univ. de 

Londres 

2006  

Alicia Norma Gonzalez de 

Castells 

2001 UFSC 2009  

Antonella Maria Imperatriz 

Tassinari 

1998 USP 2005  

Carmen Silvia Moraes Rial  

1992 Université de 

Paris V 

1998, 2008, 

2009 

Bolsista de  

Produtividade 

em Pesquisa 

do CNPq – 

Nível 1D 

 Edviges Marta Ioris 

2005 Universidade 

da Florida 

-  

Evelyn Martina Schuler Zea 

2006 Universidade 

de Bern 

2007-2008  

Esther Jean Langdon 

1974 Tulane 

University of 

Louisiana 

1994 e 2009 Bolsista de 

Produtividade 

em Pesquisa 

do CNPq – 

Nível 1B 

Gabriel Coutinho Barbosa 2008 USP 2009  

Ilka Boaventura Leite 

1986 USP 1997, 2007 Bolsista de 

Produtividade 
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em Pesquisa 

do CNPq - 

Nível 1C 

Maria Eugenia Dominguez 2009 UFSC/PPGAS   

Maria Regina Azevedo 

Lisboa 

2008 UFSC/PPGAS -  

Miriam Pillar Grossi 

1988 Universite de 

Paris V 

1998, 2009 Bolsista de 

Produtividade 

em Pesquisa 

do CNPq - 

Nível 1C  

Oscar Calavia Saez 

1995 USP 2003, 2011 Bolsista de 

Produtividade 

em Pesquisa 

do CNPq – 

Nível 1D 

Rafael José de Menezes 

Bastos 

1990 USP - Bolsista de 

Produtividade 

em Pesquisa 

do CNPq - 

Nível 1B 

Rafael Victorino Devos 2007 UFRGS 2008  

Scott Correll Head 

2004 University of 

Texas at 

Austin 

-  

Sônia Weidner Maluf 

1996 Ecole des 

Hautes Etudes 

en Sciences 

Sociales 

2005, 2011 Bolsista de 

Produtividade 

em Pesquisa 

do CNPq - 

Nível 2 

 

    

Theophilos Rifiotis 

 

 

1994 USP 2000, 2011 Bolsista de 

Produtividade 

em Pesquisa 

do CNPq - 

Nível 2 

 

4. Mecanismos de Articulação entre os Grupos de Pesquisa Integrantes do 

Projeto  

 

O projeto ―Antropologia, Cidadania e Diferença‖ será realizado através dos 

seguintes mecanismos de articulação entre os grupos de pesquisa envolvidos: 

 

4.1.Redes de Pesquisa:  De acordo com a proposta de trabalho, os três eixos temáticos 

focos do trabalho – Memórias e Imagens (patrimônios, religião e sociabilidades 



24 
 

urbanas); Diversidade e Diferença (grupos tradicionais, etnopolítica, educação, 

performances culturais e cidadania) e Marcadores Sociais da Diferença (idade, 

classe, gênero e sexualidade) articularão redes de pesquisa em produtivos diálogos 

reflexivos acerca das problemáticas estudadas, de modo a poder contribuir na coleta 

de dados etnográficos e sua análise e discussão de modo interinstitucional;  

 

4.2.Eventos (Seminários, Jornadas, Mostras, Ciclos de Debate): os eixos temáticos do 

projeto serão problematizados através de eventos específicos em torno dos assuntos 

tratados, que reunirão as equipes de trabalho, além de possibilitar a participação de 

público externo, o qual se beneficiará dos eventos organizados e oxigenará as 

produções das equipes. Trata-se de um mecanismo fundamental não apenas de 

capacitação das equipes, mas de oportunidade da expansão das atividades do 

PROCAD/Casadinho para redes sociais mais abrangentes e de sua participação nas 

ações propostas;  

 

4.3.Intercâmbio Discente: trata-se de introduzir estudantes de variados níveis de 

formação (graduação, mestrado e doutorado) nas atividades de mini-cursos, eventos, 

pesquisas e missões científicas planejadas no projeto, de modo a integrá-los nessas 

atividades e proporcionar a qualificação profissional dos estudantes originários das 

universidades envolvidas, formando e aperfeiçoando recursos humanos. Essa 

modalidade de interação entre as equipes dos diferentes programas prevê a abertura 

da freqüência às disciplinas dos cursos de graduação, mestrado e doutorado 

oferecidas em qualquer dos programas para os estudantes das outras equipes 

envolvidas, assim como o acompanhamento de estudantes-pesquisadores que 

realizem pesquisa de campo em quaisquer das universidades integrantes do 

PROCAD/Casadinho,  

 

4.4.Apoio de Infraestrutura para Pesquisa: na medida em que haverá missões 

científicas, envolvendo tanto a realização de pesquisas etnográficas e documentais, 

como também a realização de eventos, mini-cursos e outras atividades de 

intercâmbio entre as equipes, o apoio de infraestrutura das universidades é 

fundamental para a integração entre os pesquisadores envolvidos no projeto; 

 

4.5.Missões científicas: representam a realização de estudos e pesquisas etnográficas e 

documentais envolvendo os professores-pesquisadores e alunos das universidades 

integrantes no projeto, nos diferentes programas envolvidos no 

PROCAD/Casadinho, de forma a proporcionar o diálogo científico através da 

coleta, discussão e análise de dados em conjunto. Podem envolver também a 

participação de professores doutores em bancas de conclusão de curso de diferentes 

níveis (graduação, mestrado e doutorado), assim como a realização de mini-cursos 

por um ou mais integrantes das equipes, de forma a desenvolver problematizações 

teóricas acerca do tema do projeto, na multiplicidade de seus eixos de discussão.  
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4.6.Pós-Doutorados: mecanismo fundamental de inter-relação entre as universidades, 

na medida em que proporciona o intercâmbio de recém-doutores e professores-

pesquisadores em núcleos de pesquisa de outra universidade integrante do projeto, 

facilitando a troca de expertises e promovendo o aperfeiçoamento profissional da 

pesquisa e docência. 

 

5. Caracterização do Problema e Justificativa do Projeto 

 

Este projeto de pesquisa tem como temática mais abrangente a relação entre 

cidadania e diferença, tendo como objetivo principal a compreensão dos processos 

emergentes de constituição da cidadania no Brasil a partir de um duplo diálogo: com as 

abordagens formais acerca da cidadania, que a reduzem ao âmbito político estatal da 

representação eleitoral ou das práticas da ―Política‖ localizada numa espécie de ―centro‖ 

emanador de práticas – o Estado – ou às suas dimensões legais abstratas representadas 

nas legislações, códigos e procedimentos jurídicos; e com as produções acerca da 

cidadania brasileira que enfatizam a homogeneidade das práticas e experiências 

culturais de construção de uma ―nação‖ (Velho, 2008). A ideia do projeto é apostar na 

investigação dos processos tensos, negociados e contínuos de construção da cidadania 

que se realizam nas práticas e cotidianos de grupos diversos da sociedade brasileira e de 

sua relação com o Estado e mecanismos jurídicos. Tais grupos são diferenciados não 

apenas pelas suas dinâmicas de pertencimento cultural, mas por marcadores sociais da 

diferença como gênero, classe, idade e etnia.  

Para tanto, a antropologia conta com método, técnicas e formas de estudo que 

podem complexificar os processos em curso, tanto a partir da evocação da 

multiplicidade de processos históricos, regionais, sócio-culturais e políticos que 

compõem os contextos estudados, como pelo privilégio do ponto de vista dos atores 

envolvidos nas negociações cotidianas de construção. Desta forma, está 

metodologicamente capacitada ao estudo de problemáticas democraticamente relevantes 

(Nader, 1969). Pode contribuir não apenas para a tradicional empreitada da 

―tolerância‖/‖valorização‖ da ―diferença‖, mas para que a compreensão das alteridades 

que coexistem em qualquer processo sócio-cultural possam complexificar e, mesmo, 

desestabilizar construções sobre cidadania e democracia que prescindam dos atores ou 

de uma analítica que permaneça perto das práticas e performances culturais de 

indivíduos e grupos envolvidos em processos de mobilização.   

Entende-se que a antropologia, com seu olhar para a diversidade cultural, 

proporciona um ponto de vista no qual a política se inscreve em diversas tradições 

culturais. Nesse sentido, é que os diferentes eixos do programa interrogam à política a 

partir da ―diferença‖: diferenças de gênero, classe, idade, de tradições culturais, 

patrimônios, religiões, memórias e performances culturais se entrelaçam na produção do 

Brasil contemporâneo. As etnografias, realizadas junto a diversos grupos indígenas, 

quilombolas, ciganos, crianças e jovens e grupos religiosos nos revelam diversas formas 

de elaborar a cidadania, como complexa relação de pertencimento. Tais identidades nos 
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falam de construções ideológicas, mas também de posições numa estrutura social 

complexa, que não pode ser reduzida a classes ou estratos, mas compreendida através 

do eterno retorno das diferenças. 

 

6. Objetivos e Metas  

 

Os objetivos e metas do PROCAD/Casadinho intitulado: ―Antropologia, 

Cidadania e Diferença‖ estão focados no incremento das problematizações etnográficas, 

reflexivas e teóricas sobre cidadania e diferença, assim como na qualificação dos 

Programas envolvidos nas redes de cooperação interinstitucional, tal como descrito 

abaixo:  

 

6.1.Objetivos e Metas da Pesquisa: 

 

- Desenvolvimento de reflexões acerca da problemática da cidadania e diferença, 

realizadas a partir das pesquisas articuladas pelo projeto, de modo a 

compreender os processos contínuos, dinâmicos e heterogêneos da formação da 

cidadania brasileira, em contexto de redemocratização; 

 

- Complexificar abordagens puramente legalistas que se concentram na análise 

do sistema legal formal ou político-eleitoral para compreender a cidadania,  

abarcando a multiplicidade de domínios de sua construção cotidiana nos 

variados domínios de sua expressão, tais como práticas religiosas, performances 

culturais, narrativas e memórias;  

 

- Compreender os tensos e, por vezes, conflitivos processos de mobilização para 

reconhecimento das particularidades sócio-culturais de indivíduos e grupos, 

estudando tanto a criação e atualização institucional de marcadores sociais da 

diferença, como idade, gênero e sexualidade e seus efeitos na formação de 

subjetividades singulares, quanto à mobilização de tais marcadores como 

instrumento de luta política em contextos de emergência etno-política e do 

incremento da relevância do discurso dos direitos humanos;  

 

6.2.Objetivos e Metas Institucionais: 

 

- Estruturação do programa não consolidado (PPGAS/UFG) a partir da interação 

com os programas consolidados (PPGAS/UFRGS e PPGAS/UFSC), assim como 
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aperfeiçoamento e expansão das linhas de pesquisa e eixos de trabalho dos 

Programas consolidados, através do diálogo e reflexões interinstitucionais;  

 

- Formação de recursos humanos, envolvendo os níveis de graduação, mestrado, 

doutorado e pós-doutorado, assim dos docentes-pesquisadores das diferentes 

universidades; 

 

- Incremento das publicações dos Programas, seja na forma de artigos científicos 

sobre as problemáticas da pesquisa, seja a partir da produção de materiais 

(livros, coletâneas, vídeos etc.) resultantes de eventos (seminários, jornadas, 

ciclos de debate etc.) previstos nas ações do PROCAD/Casadinho; 

        

- Produção de trabalhos de conclusão de curso de graduação, dissertações de 

mestrado e de doutorado realizadas a partir do foco dos eixos de trabalho do 

projeto; 

 

7. Estado-da-Arte da Pesquisa. 

 

Um dos mais importantes pressupostos analíticos deste projeto é de que a 

cidadania, perspectivada a partir da antropologia, não pode ficar restrita ao voto e aos 

partidos políticos, ou a discussão de seus âmbitos formais-legais. A cidadania, portanto, 

será analisada como um processo dinâmico que envolve relações de pertencimento, 

construídas no plano do direito, mas também nas referências, saberes e performances 

culturais de diferentes grupos sociais. A cidadania – mesmo considerada somente no 

plano legal-formal - não se inscreve numa tábula rasa, mas se realiza a partir de 

diversas tradições, articulando-se num espaço intercultural não isento de tensões e 

conflitos.  

Para abordar a complexidade desta problemática, o projeto ―Antropologia, 

Cidadania e Diferença‖ se estrutura através de três eixos de problematização: Memórias 

e Imagens: patrimônios, religião e sociabilidades urbanas; Diversidade e Diferença: 

Grupos tradicionais, Etno-política, Educação, Performances Culturais e Cidadania e 

Marcadores Sociais da Diferença: idade, gênero e sexualidade. Tais eixos não são 

compartimentos estanques, mas visam orientar o diálogo e intercâmbio entre os grupos 

de pesquisa das pós-graduações participantes do projeto. No espaço que segue, serão 

abordadas as possibilidades de trabalho em cada um dos eixos de pesquisa, dando 

ênfase ao estado atual da ―arte‖ da pesquisa anunciada, de acordo com tais eixos 

diferenciados de tematização.   

 

 

7.1.Memórias e Imagens: patrimônios, religião e sociabilidades urbanas 
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Como se afirmou anteriormente, a cidadania não se inscreve sobre uma tábula 

rasa. Os cidadãos participam de diversas tradições culturais. Estas tradições culturais 

podem se expressar por memórias, performances, religiosidades, patrimônios imateriais, 

assim como deixam sua expressão no patrimônio material. O espaço público urbano cria 

e recria tradições, as articula e hibrida num processo hermenêutico de fusão de 

horizontes de comunicação sujeito à re-interpretação. Estes cenários complexos podem 

ser trabalhados a partir de diferentes perspectivas antropológicas, como a antropologia 

urbana, as socialidades, memórias, bens culturais, registros imagéticos, antropologia 

visual.  

Esse eixo de discussão do projeto ―Antropologia, Cidadania e Diferença‖ se 

organiza através dos seguintes mecanismos de colaboração, os quais apresentam 

relações de consolidação de parcerias ora já existentes, ora a serem viabilizadas a partir 

do projeto: 

7.1.1.  Patrimônios. O estudo do patrimônio histórico 

cultural é fundamental para a compreensão do Brasil. O conceito de 

patrimônio histórico cultural está relacionado à história de formação 

dos estados nacionais, inicialmente na Europa e depois no Novo 

Continente. As narrativas sobre o patrimônio são elaboradas a partir 

da autoridade da nação (Gonçalves, 1996).  

No Estado brasileiro, dois períodos se destacam nas políticas oficiais 

de patrimônio cultural. O primeiro relaciona-se à criação da 

Secretaria do Patrimônio Artístico Nacional – SPHAN em 1937 e foi 

caracterizado pela organização estrutural para implementação de uma 

política de Estado marcada pela restauração e conservação do 

patrimônio edificado (igrejas, museus, cidades históricas, sedes de 

governo) e de arquivos. O segundo período vincula-se a Aloísio 

Magalhães, que ampliou as políticas públicas para o patrimônio 

cultural, de forma a destacar não só o patrimônio edificado, mas 

também outras representações de igual legitimidade da nação 

brasileira como seus costumes, modos de ofício, festas e 

celebrações
1
. Introduzia-se então a noção de bens culturais, 

representativos da diversidade cultural do país (Gonçalves, 1996). 

Desde o início do século XX até hoje, vários conceitos foram 

desenvolvidos a fim de se interpretar o processo de formação da 

identidade nacional como tombamento, cultura material, cultura 

popular, folclore, modos de ofício, cultural imaterial, patrimônio 

edificado, celebrações, registro entre outros. Tal processo subsidiou o 

Inventário Nacional de Bens Culturais, cuja abrangência busca 

compor uma matriz documental sobre o processo histórico cultural do 

Brasil por meio do instrumental analítico e conceitual do patrimônio. 

Essas informações permitem a compreensão da existência de vários 

instrumentos jurídicos que foram instituídos no Brasil, com o 

objetivo de se resguardar as informações e os registros para o estudo 

da sociedade e da cultura brasileira. No ano de 1933, o Decreto 

                                                           
1
  Ver Magalhães ( 1995) 
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22.928 de 12 de julho de 1933 decretou como Monumento Nacional a 

cidade de Outro Preto como representante do patrimônio histórico e 

artístico nacional. A legislação propriamente dita somente foi 

definida por meio do Decreto-Lei 25 de 30 de novembro de 1937 

assinado por Getúlio Vargas e o ministro da Educação Gustavo 

Campanema. Por meio deste instrumento legal instituiu-se o 

tombamento federal e organizou-se a proteção do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional.  Destaca-se ainda a Lei N
0
 3.924 de 

26 de julho de 1961 que dispõe sobre os monumentos arqueológicos e 

pré-históricos, conhecida como a Lei do Sambaqui. 

Além dos Decreto 25 de 1937 e da Lei 3.924 de 1961, os 

instrumentos de  proteção do patrimônio cultural brasileiro
2
 estão 

presentes nas Constituições de  1934, 1937, 1946, 1967, a emenda 

constitucional de 1967 e finalmente na Constituição de 1988, no 

Título II, Capitulo I Artigo 5 LXXIII, no Título III, Capítulo II, 

Artigo 20 X e XI, Artigo 23, I, III, IV, V, VI e Artigo 24 VII e VIII; 

no capítulo IV, Artigo 30, IX, e no Título VIII, Capítulo III, Seção II, 

Artigo 216. 

Ressalta-se também várias convenções, cartas, recomendações, 

declarações e manifestos de ordem mundial
3
 a respeito do Patrimônio  

Cultural tais como a Carta de Atenas (1932),  a Carta de Veneza 

(1964), a carta de Nara, Japão, (1994) e carta de Brasília (1995).Fin 

almente, no sentido de aperfeiçoar e complementar as leis de proteção 

ao patrimônio Cultural Brasileiro,  destaca-se a importância do 

Decreto N
0
 3.551 de agosto de 2000, que instituiu o  Registro dos 

Bens Culturais de Natureza Imaterial (IPHAN, 2001).  

 Visto isso, ressaltam-se dois temas importantes e articulados, que 

têm qualificado os estudos sobre o patrimônio cultural para além da 

materialidade dos objetos: o patrimônio como categoria, sendo bom 

não apenas para simbolizar, representar ou comunicar, mas bom para 

agir (Gonçalves, 2003: 27); e as reflexões sobre a imaterialidade do 

patrimônio. Embora muitas reflexões têm sido publicadas sobre os 

significados da lei do registro e da noção de patrimônio imaterial ou 

intangível
4
  a questão não é pacifica como sugere (Oliven, 2003). 

Assim como no patrimônio material, onde a preservação histórica de 

bens edificados freqüentemente se relaciona com a idéia de 

―congelamento‖ no tempo, na idéia de patrimônio imaterial parece 

subjazer o mesmo princípio para o registro dos bem imateriais. O 

resultado é um conflito com a dinâmica, intrínseca ao conceito de 

cultura. Ou seja, não se ―congela‖ o que, por princípio, é volátil, 

flexível, mutável. Assim para o autor a questão precisa ser mais 

elaborada do ponto de vista conceitual. Por outro lado, Fonseca 

                                                           

2  Ver Souza (1999). 

3
  Sampaio (1996) e Cury (2000). 

4
  Sobre o tema  há  vários textos conceituais como Fonseca (2003) Chagas (2003),       

             Cavalcanti (2001),  Lévi-Strauss (2001), (Santos, 2001) e Sant’Anna, (2003)  Arantes (2001) 
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(2003) faz uma análise mais verticalizada que Oliven, (2003) e sugere 

que é preciso ver a questão da intangibilidade do patrimônio 

relacionada às práticas sociais. Advoga que o instrumento do 

tombamento por  si só não consegue relevar tais práticas sociais  por 

conta da  noção de expecionalidade que orientou historicamente a 

prática estatal de preservação no Brasil. Daí  a necessidade de se 

adotar não só no Brasil,  uma concepção mais ampla de patrimônio 

cultural não mais centrada em objetos, mas na relação entre sociedade 

e cultura, deslocando então o noção de excepcionalidade (Fonseca, 

2003: 67). De fato, Sahlins já argumentava que ―... os aspectos 

materiais nãos são separados dos sociais de maneira satisfatória; 

como se os primeiros se referissem à satisfação de necessidades pela 

exploração da natureza e os últimos aos problemas da relação entre os 

homens (Sahlins: 2003: 204). Desde modo, ―excepcionalidade‖ e 

―congelamento‖, no contexto dos estudos da cultura,  são conceitos 

em fricção, lapidando a matéria conceitual  de patrimônio. 

 Manuela Carneiro da Cunha (2005) traz uma discussão mais 

substanciada teoricamente sobre o patrimônio imaterial. Sua análise 

provém de sua experiência em elaborar um documento base, em 

conjunto com outros antropólogos de outros países, sobre o 

patrimônio imaterial para fornecer subsídios para um documento 

oficial sobre o tema, oficializado em 2003 na Convenção da 

UNESCO. A autora vincula duas categorias necessárias para a 

reflexão antropológica relacionada ao patrimônio: a noção de 

território e as estratégias de acesso aos recursos naturais, pontes para 

a reflexão que ela faz sobre patrimônio cultural, biodiversidade e 

direitos de propriedade intelectual (Cunha, 2005: 15, Lima Filho, 

2010). É preciso, ainda, acrescentar que as dimensões patrimoniais da 

cultura, por exemplo, têm sido exploradas notadamente por 

Gonçalves (2005)  a partir da interlocução  por meio de categorias 

analíticas como: a materialidade, a  ressonância e a subjetividade.  

A materialidade por sua vez como escreveu Meneses (1998), está 

marcada pela ―simples durabilidade do objeto‖ e por assim dizer ―ele 

costuma ultrapassar a vida de seus produtores e usuários originais e 

aptos a expressar o passado  de forma profunda e sensorialmente 

convincente‖. As gerações passam e os objetos podem ficar.  

Seguindo a direção da materialidade, Gonçalves (2005) considera que 

a moderna concepção de cultura dá ênfase  às relações sociais ou 

simbólicas  do que especificamente aos materiais e técnicas e que um 

dos possíveis corretivos  proporcionado pelo uso analítico da 

categoria ―patrimônio‖ em relação às teorias antropológicas seja 

talvez o de colocar  em primeiro plano a materialidade da cultura 

(Gonçalves 2005: 21). Na contramão do simples registro do imaterial, 

Gonçalves debruça-se sobre uma antropologia do objeto (Gonçalves, 

2007).  

A ressonância seria produzida pela interação entre o expectador e os 

objetos e as coleções expostas. Interação que pode provocar 

ambigüidades, já que tal interação evoca trajetórias pessoais 
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(personalidades, referências familiares, religiosidades, sentidos, 

experiências, emoções e assujeitamentos). Para Gonçalves (2005) a 

padronização das coleções e dos objetos expostos em museus desloca 

o caráter potencialmente comunicativo do patrimônio como produtor 

e interlocutor de culturas, no que podemos acrescentar o seu caráter 

polissêmico. A subjetividade está diretamente relacionada a uma 

mediação entre a ―cultura herdada‖ e a ―cultura reconstruída‖ 

(Gonçalves, 2005). O sujeito interage com os objetos patrimoniais, 

estabelece uma relação consigo mesmo e com a alteridade como 

escreveram Silveira e Lima Filho (2005: 38). 

   Materialidade, ressonância e subjetividade são vetores analíticos 

antropológicos de uma dimensão mais ampla da noção de patrimônio 

historicamente reduzido à sua face material (edificações, 

monumentos) ou agora badalado por sua dimensão imaterial ou 

intangível do patrimônio (saber fazer). Desse modo, excepcionalidade 

e congelamento;  materialidade e intangibilidade e objeto e sujeito  no 

contexto dos estudos da cultura, são conceitos em fricção, lapidando 

a matéria conceitual e emblemática do patrimônio pelo torno 

antropológico. 

 Finalmente, relevante é o ganho político que os grupos sociais, à 

margem dos processos de construção de políticas públicas no Brasil, 

no que tange ao patrimônio cultural, passam a ter com alargamento 

do conceito e de sua aplicabilidade: a cidadania patrimonial (Lima 

Filho, 2006). Cria-se, pro exemplo, outros espaços para (re)inventar 

ou legitimar outras formas de registros de seus saberes e fazeres,  

garantindo lugares de fala de diversos atores sociais na complexa 

rede de poderes políticos que se processa no Brasil e suas conexões 

regionais e locais.  

 

7.1.2. Os Seminários sobre Patrimônios pretendem reunir experiências e 

saberes acadêmicos, modus operandi em gestão de bens culturais, 

formulação de políticas públicas nos campos do conhecimento dos 

museus, da antropologia e do patrimônio cultural. Estas políticas tem 

com pano de fundo a discussão das políticas culturais e a relação 

entre patrimônio e cidadania. Se propiciará a trocas de saberes entre 

comunidades e antropólogos.  

 

7.1.3. O subprojeto Memória Coletiva e Antropologia Urbana visa 

desenvolver uma relação entre a área de antropologia urbana com 

antropologia da imagem, a partir do relacionamento já estabelecido 

entre UFRGS e UFG nessa área de atuação. O projeto prolongará 

uma trajetória de cerca de 10 anos de relações entre o NAVISUAL e 

BIEV/UFRGS e UFG, na pessoa do prof. Manuel Ferreira Lima Filho 

e se desenvolverá através da vinda do referido professor para 

atividades de palestras, aulas e mini-cursos na UFRGS, assim como a 

articulação da UFSC nessa área de atuação.  
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7.1.4. Antropologia da Música, Performance & Patrimônios: A diversidade 

de práticas musicais e performáticas na contemporaneidade que 

interpelam do individual ao coletivo, dos movimentos sociais 

constituídos aos emergentes nas redes virtuais, dos povos tradicionais 

aos urbanistas, representam um campo hermenêutico especialmente 

desafiador se tais práticas estéticas forem entendidas como 

―tecnologias de poder‖ em seus entrelaçamentos com os múltiplos 

agenciamentos possíveis na vida social. No Brasil, o campo 

performático tem crescido significativamente nas etnografias 

antropológicas e tem-se constatado nas discussões acadêmicas que 

esta área vem demandando a aquisição de ferramentas analíticas que 

possam efetivamente superar o imperativo das soluções ―ad hoc‖.  

Esta linha de pesquisa visa assim explorar temas e problemas 

emergentes na literatura internacional a partir do debate teórico no 

âmbito do conhecimento da diversidade sonora-musical em múltiplos 

contextos socioculturais e as suas consequentes reconfigurações 

epistemológicas dos métodos e técnicas de campo nas etnografias 

musicais e de outros objetos de estudo de caráter sonoro-

performático. Os dilemas da constituição das ―etnografias musicais‖ 

antes do ―performative turn‖ na Etnomusicologia e os avanços 

logrados com o seu alinhamento com os estudos da ―etnografia da 

fala‖ (linhagem representada pelos estudos de Hymes, Sherzer, 

Bauman), de rituais, festivais e cultural performances na década de 

1970/80 nos EUA (linhagem representada por Turner-Schechner), 

permitem avançar-se criticamente para além da oposição entre a 

materialidade da descrição formal de objetos  sonoro-musicais  

(eventos, formas, técnicas, timbres, gestos ) e a fluidez das narrativas 

etnográficas de sujeitos e práticas contra-objetificados.  

Nesta esteira, a linha de investigação aqui proposta para esse 

convênio entre a UFRGS, UFSC e a UFG será liderada pela Profª. 

Maria Elizabeth Lucas (Grupos de Estudos Musicais – GEM/UFRGS) 

e pretende acolher e dinamizar os estudos relacionados às fricções 

sociopolíticas emanadas do agenciamento da noção de patrimônios 

culturais entre diferentes classes de atores intervenientes na esfera 

pública: das políticas culturais decretadas pelo Estado-nação aos 

saberes e práticas expressivas das coletividades tradicionais, 

indígenas, quilombolas, seus agentes e mediadores. Considerando-se 

a experiência acumulada no GEM/UFRGS na orientação e realização 

de etnografias em múltiplos contextos musicais e de performances 

culturais, bem como os estudos etnográficos desenvolvidos na região 

de Goiás, pretende-se atingir um alargamento de perspectivas 

reflexivas que, pela via da dimensão comparativa de settings e 

problemas, possa gerar o desenvolvimento de alternativas analíticas e 

metodológicas para novos (e consagrados) objetos de investigação. 

Isso será viabilizado também a partir de um Seminário “Antropologia 

da Performance‖, coordenado pela Profª. Maria Elizabeth Lucas, com 

a participação de pesquisadores e estudantes das outras universidades 

parceiras ao PROCAD/Casadinho. 
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Equipes Envolvidas: 

PPGAS/UFG PPGAS/UFRGS PPGAS/UFSC 

Manuel Ferreira Filho Cornelia Eckert Rafael Menezes 

Izabela Tamaso Maria Elizabeth Lucas Gabriel Coutinho 

Barbosa 

Telma Camargo da Silva Ruben Oliven Maria Eugenia 

Dominguez 

Dilamar Arlei Sander Damo Rafael Devos 

Selma Sena Maria Eunice de Souza 

Maciel 

Alicia Norma Gonzalez 

de Castells  

Cintya Rodrigues Denise Fagundes Jardim  

 Maria Eunice de Souza 

Maciel 

 

 

7.1.5. Religião, Turismo e Patrimônio Cultural: o turismo religioso é um 

dos mais expressivos setores do turismo no mundo. No Brasil, ele 

mobiliza mais de 20 milhões de pessoas por ano em peregrinações 

católicas, em marchas evangélicas e em deslocamentos para o culto 

aos orixás das religiões afro-brasileiras. O Núcleo de Estudos da 

Religião (NER) da UFRGS vem pesquisando estas formas de 

deslocamentos e suas relações com as políticas públicas nas áreas da 

cultura e do desenvolvimento social e econômico. A atração que os 

objetos de culto e os lugares exercem sobre as pessoas, levando-as se 

deslocarem por longas distâncias, exige uma atenção especial dos 

cientistas sociais e a realização de pesquisas multissituadas que 

possam compreender estes fenômenos para além da sua 

especificidade religiosa. Questões relacionadas com patrimônio, com 

o meio ambiente e com transformações locais decorrem com 

frequência dos estudos do turismo religioso. A sua longa duração e 

ubiquidade tornam o turismo religioso um locus privilegiado para se 

observar as mudanças que vêm ocorrendo no campo religioso e em 

suas relações com outras esferas da vida social. Um ponto de especial 

interesse vincula-se aos modos pelos quais se contempla a 

diversidade religiosa em políticas de patrimônio e de promoção do 

turismo. As formas de envolvimento de agentes e aparatos estatais 

também constituem questões importantes, assim como as 

reconfigurações das interações entre diretrizes eclesiais e práticas 

populares. 

O convênio entre os Programas de Pós-Graduação em Antropologia 

da UFRGS e da UFG possibilitará o desenvolvimento de pesquisas 

conjuntas e comparativas sobre o turismo religioso nestes dois 

estados. O fato de Goiás possuir um dos mais importantes santuários 

católicos do país, o santuário de Trindade, e uma das mais 
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expressivas porcentagens de evangélicos entre as unidades da 

federação, torna-o um lugar de especial interesse de estudo. Por outro 

lado, a longa experiência de pesquisa que o NER acumula sobre 

religião poderá ser partilhada com os pesquisadores e estudantes de 

pós-graduação do PPGAS-Goiás, para implementar a área de estudos 

sobre as interfaces entre turismo e religião e seus desdobramentos 

para outras esferas da vida social. A interlocução com pesquisadores 

da UFSC abre ainda um campo profícuo para se aprofundar o 

acompanhamento de situações afins no sul do país, como é o caso do 

santuário de Madre Paulina, em Santa Catarina. 

COLOCAR PESQUISADORES INTERESSADOS UFG E UFSC 

 

7.1.6. Peregrinação, Festa e Patrimônio: pesquisa comparativa em três 

santuários: Trindade, em Goiás, Madre Paulina, em Santa Catarina e 

Padre Reus, no Rio Grande do Sul. A pesquisa envolve professores e 

estudantes das três Universidades. Os pesquisadores farão as 

pesquisas empíricas de observação de campo nos locais e a 

sistematização dos dados nas suas respectivas universidades. Os 

dados levantados serão discutidos conjuntamente pelos participantes 

da pesquisa das três Universidades. Serão realizados dois seminários 

de pesquisa um em 2013/1 e o outro em 2014/2. Os estudantes 

envolvidos na pesquisa farão estágio nas universidades e receberão 

orientação dos professores coordenadores do projeto na elaboração de 

seus textos. Os resultados da pesquisa serão a produção de 

dissertações de mestrado sobre o tema, a publicação de um livro 

sobre a pesquisa e a publicação de artigos em periódicos científicos. 

A coordenação dessa atividade será de Carlos Steil e Emerson 

Giumbelli (UFRGS), mas serão incorporados pesquisadores, docentes 

e estudantes da UFG e UFSC; COLOCAR PESQUISADORES 

INTERESSADOS UFG E UFSC 

 

7.1.7.  Antropologia Visual: se apresenta como um campo que transcende o 

simples registro ou o registro como técnica de observação. No 

interior da rede de pesquisa se esboçam pelo menos duas abordagens, 

uma delas centrada na análise de recepção de filmes e de conteúdos 

imagéticos. A outra propõe a antropologia visual como abordagem 

para a construção de uma antropologia compartilhada (Rouch, 

Alvarez 2009). No entanto, tais abordagens já vêm dialogando em 

suas produções, através de eventos como o MOVE. Na área de 

Antropologia Visual o PPGAS/FCS/UFG organizou o I MOVE no 

ano de 2009. Do mesmo participaram os colegas da área dos 

PPGAS/UFSC e PPGAS/UFRGS. No marco do PROCAD/Casadinho 

se realizará o II MOVE, com um caráter mais formativo. O Projeto 

permitirá que os Profs. Drs. Carmen Rial, Cornelia Ekert, Rafael 
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Devos, Gabriel O. Alvarez realizem um curso formativo, com a 

participação dos alunos interessados das Pós-Graduações que 

participam da parceria.  

 

Equipes Envolvidas:  

PPGAS/UFG PPGAS/UFRGS PPGAS/UFSC 

Gabriel O. Alvarez Cornelia Ekert Carmen Rial 

Manuel Ferreira Filho Ari Pedro Oro Scott Correll Head 

Joana Fernandes Bernardo Lewgoy Rafael Devos 

Mônica Pechincha Carlos Alberto Steil Jean Langdon 

 Emerson Alessandro 

Giumbelli 

Scott Correll Head 

  Sônia Weider Maluf 

  Alberto Groisman 

  Maria Regina Azevedo 

Lisbôa 

 

 

 

7.2.Diversidade e Diferença: Grupos Tradicionais, Etno-política, Educação, 

Performances Culturais e Cidadania 

 

A cidadania tem por base um vínculo jurídico, mas se construí e redefine na prática 

cotidiana, com diversos atores que participam de diferentes tradições numa sociedade 

ordenada hierarquicamente. Nas últimas décadas essas hierarquias têm sido modificadas 

a partir da prática de diversos movimentos sociais. Entre os novos movimentos sociais 

muitos estão focados em identidades, tradicionais, que se articulam a partir da 

emergência de lideranças não tradicionais. Neste jogo entre lideranças tradicionais e não 

tradicionais se constroem e ampliam os limites de uma cidadania diferenciada que 

contemple as demandas dos diferentes grupos: indígenas, quilombolas, afro-brasileiros, 

ciganos.  

Esse eixo de discussão do projeto ―Antropologia, Cidadania e Diferença‖ se 

organiza através dos seguintes mecanismos de colaboração, os quais apresentam 

relações de consolidação de parcerias ora já existentes, ora a serem viabilizadas a partir 

do projeto: 

 

7.2.1. Educação Indígena e Cidadania Diferenciada: No caso das 

populações indígenas, a luta do movimento indígena conseguiu 

construir o marco legal para modificar a educação indígena, com a 

introdução do ensino inter-cultural, conseguiu que o mesmo seja 

interiorizado pelo MEC, e que o ministério financia se a formação de 

professores indígenas, em parceria com as Universidades Públicas. 

Nas últimas décadas o Brasil tem realizado um investimento 

significativo na educação indígena e tem estimulado a parceria com 

as Universidades a partir da criação de cursos de formação de 

professores indígenas numa perspectiva intercultural.  De outro lado, 

as mudanças impostas ao longo dos cinco séculos de colonialismo 
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exigiram e exigem das sociedades indígenas uma constante 

reavaliação das estratégias de contato.  Atualmente, a educação 

escolar tem sido requisitada por muitos grupos, ―valorizada como 

instrumento para a compreensão da situação extra-aldeia e para o 

domínio de conhecimentos e tecnologias específicas que elas podem 

favorecer‖ (Lopes da Silva, 2001). A legislação que resultou da luta 

articulada dos povos indígenas a partir da Constituição de 1988 

aponta possibilidades concretas para a elaboração de propostas que 

consolide a Escola Indígena como categoria de educação escolar 

diferenciada, respeitando a tradição, língua e cultura de cada povo. O 

problema que sobressai hoje diz da dificuldade dos sistemas 

educacionais e das instâncias gestoras das políticas públicas de 

educação escolar constituírem um espaço para ações escolares 

diferenciadas, interculturais, específicas e bilíngües no interior de um 

sistema único e homogeneizado. Também nas comunidades 

indígenas, o modelo de escola que predomina é o da escola da 

modernidade ocidental, impondo-se a necessidade de constituir outras 

práticas que potencialize um processo já desencadeado.  

É nesse contexto que o projeto de pesquisa em questão busca 

promover reflexões teórico-metodológicas para constituir práticas 

didático-pedagógicas que potencializem o avanço no processo de 

elaboração de propostas para a escola específica, diferenciada, 

intercultural e bilíngüe em cada aldeia e que funcionem em 

consonância com a cosmologia de certos povos, especialmente o 

Povo Kaingang e do Povo Guarani do RS. Visa-se articular 

Universidades e Instituições responsáveis pela gestão das políticas 

públicas de educação escolar indígena em torno da discussão e 

aprofundamento do entendimento da escola indígena Kaingang e 

Guarani, contribuir para o diálogo intercultural e para a divulgação 

das temáticas indígenas atuais no interior das Universidades e da 

sociedade não indígena em geral, visando dirimir preconceitos 

históricos e a construir relações interétnicas baseadas no 

reconhecimento e na legitimação dos povos indígenas e suas 

respectivas formas de vida. Esta proposta é liderada pelo Prof. Sérgio 

da Silva Baptista (UFRGS) e encontra parcerias tanto na UFSC, 

através da Profª. Jean Langdon como Antonella Tassinari, quanto na 

UFG, através da Profª. Joana Aparecida Fernandes da Silva e da Profª 

Mônica Thereza Soares Pechincha, que participam do curso 

intercultural de formação de professores indígenas. 

Além da pesquisa específica sobre esse tema, o projeto 

PROCAD/Casadinho buscará realizar um Seminário Educação 

Indígena e Cidadania Diferenciada, o qual possibilitará sistematizar 

as experiências da participação dos PPGAS nestes programas, 

interrogará a noção de interculturalidade a partir das experiências 

práticas desenvolvidas nestes programas, tendo como eixo a questão 

da cidadania diferenciada a partir das práticas interculturais. 

  

7.2.2. Etnologia Indígena: Os programas que participam do 

PROCAD/Casadinho têm entre seus integrantes um importante 

número de pesquisadores com experiência na área de etnologia 
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indígena com diversos grupos do Brasil e países limítrofes na região 

Amazônica 

   

7.2.3. "Seminário Etnologia Indígena e  Cidadania Diferenciada" 

consistirá na realização de encontros que propiciem discussões 

aprofundadas, com participação docente e discente, acerca de temas e 

conhecimentos avançados da etnologia sul-americanista, com base na 

experiência acumulada pelos integrantes dos programas, tendo como 

eixo organizador a contribuição da etnologia à questão da cidadania 

diferenciada e das práticas interculturais em seus diversos campos de 

embate e efetivação. Os programas que participam do 

PROCAD/Casadinho têm, entre seus integrantes, um importante 

número de pesquisadores com vasta experiência entre diversos povos 

indígenas no Brasil e países limítrofes na região Amazônica, com 

foco em diferentes temas de estudo abrangidos pela etnologia. A 

intenção é que se realize um amplo seminário, em uma ou mais 

etapas, que estimule reflexões conjuntas, aportes e produção de 

conhecimentos, em especial dentro do eixo proposto. Essa rede 

propiciará o intercâmbio de experiências, a dinamização das 

atividades de ensino e de pesquisa e o esperado incentivo à pesquisa 

discente na área, com o consequente fortalecimento da etnologia nos 

programas. 

 

7.2.4. Antropologia da imagem: coletivos indígenas do Brasil e populações 

do noroeste africano: Com o presente projeto, tem-se como principal 

objetivo investigar imagens (materiais, gráficas, narrativas, poéticas, 

corporais, sonoras, virtuais e rituais) e suas agências, através de 

etnografia que pretendo produzir junto a especialistas na confecção, 

utilização e venda de objetos, engendrados no contexto de diferentes 

coletivos humanos no Brasil, em comparação com o noroeste 

africano. Os artefatos a serem investigados são aqueles tanto de uso 

cotidiano como ritual, desde os utilizados exclusivamente do ponto 

de vista interno aos grupos passando por aqueles que são produzidos 

intencionalmente para o comércio externo.  

A noção de cultura material, aqui utilizada para referir estes objetos e 

grafismos, não quer restringir as reflexões possíveis a uma simples 

materialidade. Além disso, queremos sublinhar o imbricamento 

destes artefatos com imagens agentivas de toda ordem pertencentes às 

sociocosmologias enfocadas. Em outras palavras, o que se quer é 

refletir sobre as imagens e sua ação sobre o mundo. 

Tem-se o interesse em investigar comparativamente o estatuto 

diferenciado destes objetos, e dos grafismos neles presentes, nestes 

vários contextos sociocosmológicos, identificando, por um lado, suas 

relações com idéias, significados simbólicos, concepções e memórias 
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socioculturais, e de outro, suas agências na conformação e na 

transformação dos corpos e das pessoas destes coletivos humanos. 

Parto da perspectiva teórica que tais objetos são a materialização de 

encontros com alteridades extra-humanas, imprescindíveis para a 

constituição e transformação de seus corpos, na medida em que 

possuem agência e estão interligados a uma série de imagens virtuais, 

sonoras, rituais e mito-cosmológicas, que pretendo compreender. O 

Prof. Coordenador dessa pesquisa é Sérgio Baptista da Silva 

(UFRGS), em parceria com colegas das outras universidades 

parceiras.  

Equipes Envolvidas:  

PPGAS/UFG PPGAS/UFRGS PPGAS/UFSC 

Joana Fernandes Sérgio Baptista da Silva Antonella Tassinari 

Mônica Pechincha Ceres Gomes Víctora Gabriel Coutinho Barbosa 

Gabriel O. Alvarez  Jean Langdon 

Joana Fernandes  Evelyn Martina Schuler 

Zea 

Mônica Pechincha  Edviges Marta Ioris 

  Jeremy Jean Paul Deturche 

  Oscar Calavia Saez 

 

7.2.5. Diversidade Cultural, Ações Afirmativas e Educação em Direitos 

Humanos: A lei n. 10.639 de janeiro de 2003 torna obrigatório o 

ensino sobre história e Cultura Afro-brasileira no sentido de 

valorizar a luta dos negros no Brasil e inseri-la em todo o currículo 

escolar.  Nesse sentido, diferentes ações afirmativas que visam 

projetar e dar visibilidade a pluralidade exigem trazer ao debate 

novos elementos para a implementação de políticas educacionais 

informadas pela perspectiva antropológica. O tema proposto nesta 

linha de pesquisa e no mini-curso ―Diversidade Cultural, Ações 

Afirmativas e Educação em Direitos Humanos‖, proposto para 

acontecer tanto na UFG quanto na UFRGS, busca proporcionar uma 

reflexão plural, trazendo situações abordadas nas pesquisas e 

situações comparadas, através do audio-visual e do exame de 

expressões artísticas, que sejam reveladoras de uma realidade afro-

brasileira e de África contemporânea. Tem como Profª. Coordenadora 

na UFRGS Denise Fagundes Jardim, que tem sólidas parcerias de 

trabalho com a Profª. Ilka Boaventura Leite, da UFSC, assim como 
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com Miriam Hartung (UFSC), todas articuladas com o Prof. Gabriel 

O. Alvarez e Prof. Alecsandro Ratts, na UFG. Este projeto pretende 

se consolidar e oxigenar através de encontros, mini-cursos e palestras, 

assim como expandir tal parceria para pesquisadores e estudantes da 

UFG.   

 

7.2.6.  Ecologias simbólicas, corpos e parentesco: constituindo territórios 

Mbyá, Kaingang e Quilombola em espaços metropolitanos: a 

pesquisa é proposta pelo Prof. Sérgio Baptista da Silva (UFRGS). A 

pesquisa tem por objetivo principal desenvolver investigações sobre 

questões ligadas às representações e às concepções de território que 

os grupos populacionais guarani-mbyá, kaingang e quilombola 

possuem, enfocando locais concretos e que vêm se configurando nos 

últimos anos como territórios mbyá, kaingang e quilombola em 

condições contextuais e relacionais singulares. Todos estes territórios 

encontram-se muito próximos do contexto urbano da Grande Porto 

Alegre-RS, num raio máximo de sessenta quilômetros do centro da 

mesma cidade. Suas singularidades dizem respeito, no primeiro caso, 

a várias tentativas de retomada de um território ancestral, evidenciado 

pela memória social mbyá recente e por evidências arqueológicas; no 

segundo, a uma re-ocupação de território ancestral, segundo os 

anciões e xamãs kaingang; e no terceiro, à emergência de uma 

consciência étnica negra quilombola em situação de laudo pericial de 

identificação étnica visando direitos constitucionais. A constituição 

destes três territórios tem evidenciado novos elementos e princípios 

socioculturais que se articulam e se interligam aos tradicionais, 

conformando um contexto de intenso contato interétnico, 

caracterizado pela interação de múltiplos atores sociais e interesses 

convergentes, principalmente relacionados à agentes do estado, de 

Universidades, de organizações não-governamentais e de 

movimentos sociais. A compreensão deste contexto sociocultural 

diferenciado, que configura uma nova zona de fronteiras porosas e 

diluídas entre o urbano e o rural, entre a inovação e a tradição, entre o 

―moderno‖ e o ―tradicional‖, constitui-se no desafio e no objetivo 

deste projeto, na medida em que deste processo emergem novos 

híbridos e novos sentidos constitutivos das territorialidades 

específicas de cada um destes grupos populacionais, onde se cruzam 

novas e antigas concepções sobre natureza, corpo, pessoa e 

parentesco.  Partindo de pesquisas já realizadas (e que levaram em 

conta a arte, a corporalidade, a cosmologia, o xamanismo e as 

concepções culturais de natureza) pretende-se lançar luz sobre estas 

novas concepções de território, condizentes com estes novos 

contextos socioculturais. 
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Do ponto de vista teórico, a territorialidade é aqui encarada enquanto 

a interpenetração e inter-relação entre território, concepções 

cosmológicas, corporeidade, ideologias sobre natureza, noção de 

pessoa e as redes de parentesco lançadas sobre esta base territorial. 

Neste sentido, as relações entretecidas entre humanos, não-humanos, 

divindades, vivos e mortos são fundamentais e norteadoras para o 

entendimento das formas de conceber a territorialidade de cada um 

dos grupos populacionais aqui propostos para estudo. Da mesma 

forma, a cultura material das populações em foco servirá como 

importante instrumental para investigar estas relações híbridas, 

notadamente entre natureza e cultura, sociedade e divindade, mortos e 

vivos, e suas concepções cosmológicas. Partindo das pesquisas já 

realizadas e nos contextos já caracterizados, sumarizadas a seguir, e 

que levam em conta a cultura material, a corporeidade, a cosmologia, 

o xamanismo e as concepções culturais de natureza, pretende-se 

lançar luz sobre estas novas concepções de território, condizentes 

com estes novos contextos socioculturais e geográficos. 

 

7.2.7. Tradição e Política: Olhares Etnográficos: A cidadania, como 

relação de pertencimento, está aberta a uma ampliação de sentido das 

suas noções clássicas, como por exemplo a noção de cidadania, 

diferenciada, e as políticas pelo reconhecimento. Estas mudanças são 

produto de um cenário complexo que inclui lideranças tradicionais, 

lideranças não tradicionais, agências multilaterais e os diferentes 

níveis de governo: municipal, estadual, nacional. Os novos 

movimentos sociais, a diferença dos movimentos clássicos, inspirados 

no mundo do trabalho, tem na identidade e nas lutas pelo 

reconhecimento seu principal motor (Habermas, Escobar). 

Este projeto de pesquisa tem como propósito analisar estas mudanças 

em diferentes cenários, a partir de uma perspectiva comparativa. O 

trabalho foi iniciado numa pesquisa junto a populações indígenas 

(Alvarez 2009) e agora se amplia para outros grupos tradicionais, 

como os casos de remanescentes de quilombos e ciganos no estado de 

Goiás, assim como situações de fronteira. Na medida em que estes 

novos movimentos sociais têm uma dinâmica marcada pelas 

identidades, uma das linhas do projeto se centrará nas sociais em 

geral e nas políticas culturais, em particular. A metodologia ancora-se 

por um lado na antropologia visual, mais especificamente na 

perspectiva da antropologia compartilhada (Rouch), e na análise de 

dramas sociais, rituais e performance (Turner). 

A tradição e a política se entrelaçam de diversas formas. Neste 

trabalho estamos interessados na análise das relações entre lideranças 

tradicionais e lideranças não-tradicionais, na luta pelo 

reconhecimento da condição de minoria étnica para garantir o acesso 

a políticas diferenciadas. As lideranças tradicionais dos grupos se 

apóiam na tradição cultural como conjunto de valores que orientam a 

visão de mundo, como o ―bom viver‖, como uma ordem moral 

(Cardoso de Oliveira 1998, R. Cardoso de Oliveira & L.R. Cardoso 

de Oliveira 1996). A diferença das lideranças tradicionais que tem seu 

poder ancorado na ordem moral do grupo, as lideranças não 
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tradicionais constroem seu capital político como brokers, como 

intermediários entre a ordem tradicional e interlocutores externos 

(Wolf 2003). Os mesmos podem ser de diversas ordenes e se 

relacionam com as arenas de negociação nas que participam. 

Na última década, as políticas diferenciadas têm ganhado um espaço 

crescente na agenda política brasileira. Mudanças na legislação, a 

criação de agencias específicas e a introdução de critérios de 

reconhecimento étnico e racial criaram as condições para a 

implementação de políticas diferenciadas para contemplar as 

demandas das minorias. 

A cidadania pode ser definida a partir de aspectos jurídicos e formais, 

mais nosso interesse estará centrado na construção da cidadania a 

partir das lutas pelo reconhecimento, e a mobilização pela 

consolidação dos seus direitos.  As lutas pelo reconhecimento e o 

espaço de interação entre políticas sociais e populações tradicionais 

podem ser abordado metodologicamente a partir da análise de 

situações sociais (Gluckman 1987) e dramas sociais (Turner  

1972,1974) ou como performance (Bauman 1975, Tambiah 1985). 

Estes métodos, desenvolvidos a partir da análise de rituais (Van 

Gennep 1978, Leach 1966, 1996), se aplicam tanto a sociedades 

tradicionais, como sociedades contemporâneas (Peirano 1992, 2001, 

Tambiah 1985, Alvarez 2002, 2004, 2009).  Estes métodos de análise 

podem ser aplicado às políticas públicas, como a política 

previdenciária a modo de exemplo (Alvarez 2006, 2002, prelo), ou 

análise do espaço público tradicional (Alvarez 2004, Trigueiro 2006, 

Silva 2006). O resultado desta análise, que introduz o ponto de tanto 

vista dos diversos atores, como revela aspectos simbólicos que 

escapam às analises quantitativas. A análise das comunidades de 

comunicação (Cardoso de Oliveira 1998, Cardoso de Oliveira & 

Cardoso de Oliveira 1996) reveladas pelos dramas sociais, renova o 

tradicional método de análise antropológico. 

Para diferentes grupos subordinados, as lutas pelo reconhecimento 

são um aspecto central na consolidação da cidadania e tem reflexo na 

consolidação das identidades (Honnet 1996).  As identidades têm um 

duplo caráter, pois é uma construção ideológica e indicam uma 

posição na estrutura social. As identidades, como bussolas, orientam 

as relações sociais, tanto no interior do grupo, como na interação com 

outros grupos em sistemas interétnicos (Cardoso de Oliveira 1976, 

1996, Barth 2000). As identidades, em determinados contextos, tem 

um margem de manipulação. As mesmas podem ser invocadas em 

determinadas interações e podem ser mimetizadas em outras. 

Situações de fronteira, com suas ambiguidades, são reveladores para a 

análise destas dinâmicas (Cardoso de Oliveira 1976, Santos 1995). 

Da aplicação do método antropológico na análise das políticas 

públicas se espera que os resultados desta análise micro-sociologia: 

reflitam o ponto de vista dos diversos atores; revelem como os grupos 

ciganos se apropriam das políticas públicas a partir dos seus usos e 

costumes; pode indicar modificações que permitam que se amplie o 

acesso às políticas de seguridade social; permitiria, a partir da análise 
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de aspectos simbólicos, compreender como os diferentes grupos  

interpretam/constroem a cidadania como relação de pertencimento.   

Durante a realização do projeto se realizaram diversas viagens de 

campo até as localidades em que se encontram as populações ciganas, 

quilombolas, já seja nos seus locais de moradia, produto do processo 

de sedentarização, impulsionados pelas políticas públicas, ou nos seus 

acampamentos, impulsionados pela tradição e valores próprios da 

tradição cigana. Nestas visitas se realizará observação direta e 

entrevistas semi-estruturadas, tanto com as lideranças, como com a 

população cigana em geral. Ao longo destas visitas implementar-se-á 

também uma metodologia participativa para o registro e edição de 

vídeo com a participação dos membros do grupo (Alvarez 2009). Esta 

metodologia implica em primeiro lugar, uma câmera participante, 

apresentando o material filmado ao grupo e encorajando sua 

participação, assim como uma edição compartilhada, em diálogo com 

os grupos, apresentando uma e outra vez o material editado até o 

grupo sentir-se representado pelo resultado final.   

Os resultados da pesquisa contemplarão pelo menos dois tipos de 

produtos: trabalhos escritos, analíticos, que contenham os resultados 

acadêmicos da pesquisa e um série de vídeos, que poderão 

contemplar as tradições do grupo, assim como ficções etnográficas 

que permitam dramatizar as situações enfrentadas pelo grupo. 

O Projeto se estrutura a partir de diversos componentes, que articulam 

os projetos de pesquisa do professor e seus orientandos, integrando os 

diversos projetos individuais. Os componentes em que se 

desenvolvem as pesquisas têm diversos recortes. Por um lado, 

populações tradicionais, como os componentes Cigano e 

Quilombolas, por outro lado, cenários estratégicos, como as 

fronteiras, e segmentos específicos das políticas sociais, como o caso 

das políticas culturais. 

 

 

Equipes Envolvidas:  

PPGAS/UFG PPGAS/UFRGS PPGAS/UFSC 

Gabriel O. Alvarez Denise Fagundes Jardim Ilka Boaventura Leite 

Alecsandro Ratts  Miriam Furtado Hartung 

Roberto Lima  Vânia Zikán Cardoso 

 

 

7.3.Marcadores Sociais da Diferença: idade, classe, gênero e sexualidade 

A cidadania, longe de ser um instrumento jurídico, é também o produto de uma 

agenda, pautada numa esfera pública da qual participam governos, organizações 

multilaterais e movimentos sociais. Os movimentos sociais tiveram um papel central na 

ampliação da agenda dos direitos humanos e da cidadania no Brasil.  Se as décadas dos 

oitenta e noventa a agenda esteve marcada pelos rastros de violência das ditaduras, com 

o amadurecimento da democracia  a agenda se amplia para espaços como a infância, as 

demandas dos movimentos sociais como o feminismo e os GLTT. Estes movimentos 
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sociais impulsionam o reconhecimento de novos horizontes de direitos, como os direitos 

sexuais, novas formas de parentalidade. O reconhecimento destes grupos acontece em 

termos de direitos, mas também em termos de mercado e novos espaços de socialização 

e formas de mobilização, onde, por exemplo, a linguagem do sofrimento social, as 

narrativas de vitimização coexistem não apenas como maneiras de interpelação 

institucionais para acesso aos direitos de indivíduos e grupos, mas como vocabulários 

em que a agência e subjetividade são articuladas, em um contexto social extremamente 

desigual. 

Esse eixo de discussão do projeto ―Antropologia, Cidadania e Diferença‖ se 

organiza através dos seguintes mecanismos de colaboração, os quais apresentam 

relações de consolidação de parcerias ora já existentes, ora a serem viabilizadas a partir 

do projeto: 

 

7.3.1. Sofrimento Social e Violência: A violência e o sofrimento se 

apresentam não apenas como eventos esporádicos, mas também 

como processos cotidianos e formas de vida de pessoas ao redor do 

mundo. Estamos nos referindo mais particularmente a grupos ou 

populações historicamente desfavorecidos e/ou vulneráveis; aqueles 

que sofrem preconceitos e/ou negligência por parte das instituições 

sociais e políticas em momentos específicos ou por períodos 

prolongados. Nesse sentido se justifica a atenção de antropólogos 

para esses fenômenos, que têm se proposto a examinar os sentidos e 

as experiências de diferentes grupos e indivíduos quando 

confrontados com situações que muitas vezes desafiam as próprias 

formas de significação e expressão. Desde as suas formas mais 

particulares - como as doenças individuais e agressões a pessoas por 

sua opção sexual - até as mais coletivas- como a sobrevivência a 

catástrofes políticas, sociais e/ou ambientais; das mais breves - como 

males agudos - às mais prolongadas - como traumas ou pobreza 

crônica -, o sofrimento e a violência, como categorias genéricas, 

resistem a definições precisas. Nesse caso, a contribuição dos 

antropólogos tem sido, antes que definir, adentrar os contextos do 

sofrimento e explicitar, da forma mais abrangente possível, as 

dinâmicas da vida encompassadas pelas situações que causam 

sofrimento. É nesse sentido que a presente proposta tem como 

objetivo contextualizar e debater as políticas e as economias do 

sofrimento e da violência, através do estudo de conceitos, abordagens 

metodológicas e contextos empíricos vinculados a essa problemática 

e, assim, avançar nas suas formas de reconhecimento e explicitação. 

Nisso inclui-se também o estudo de eventos críticos, cujo impacto na 

vida de grupos e indivíduos alteram formas tradicionais de 

compreender e experienciar o mundo.  Essa proposta de trabalho 

articula um Seminário: Sofrimento Social, Narrativas e 

Subjetividades; apresenta-se sob a coordenação das profas. Ceres 

Gomes Víctora (UFRGS) e Telma Camargo (UFG), mas busca 

articular demais profissionais e estudantes envolvidos com essa 

temática, nas universidades parte do PROCAD/Casadinho. 

 

 

Equipes Envolvidas:  
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PPGAS/UFG PPGAS/UFRGS PPGAS/UFSC Convidada Externa 

Telma Camargo da 

Silva 

Ceres Gomes 

Victora 

Jean Langdon Veena Das, John 

Hopkins University  

 

 

7.3.2. Práticas de Governo, Circuitos de Intervenção e Subjetividade: Este 

projeto de pesquisa tem como temática mais abrangente o 

relacionamento entre práticas de governo, cultura e subjetividade; 

tem como objetivo principal o mapeamento e a compreensão dos 

circuitos de atenção à determinadas populações, configuradas por 

motivos variados como alvo de problematizações públicas. A 

intenção é pesquisar classificações, debates e tecnologias (Ong e 

Collier, 2005) que configuram realidades brasileiras, na esteira de 

circuitos internacionais de promoção de direitos, a partir da 

emergência de saberes, práticas e projetos diversos, como ciências, 

políticas e projetos de intervenção social. A ideia é compreender 

essas ―composições‖ singulares e as subjetividades forjadas nesses 

processos múltiplos de na configuração de grupos específicos – 

classistas, geracionais e científicos – assim como seus saberes, éticas 

e subjetividades, os quais matizam, transformam e redescobrem tais 

circuitos de atenção e intervenção. Este projeto reúne pesquisadoras 

do Núcleo de Antropologia e Cidadania (NACi/UFRGS, 

principalmente Patrice Schuch e Claudia  Fonseca e tem como 

interesse específico a problematização das seguintes dimensões:    

 

Infância e Juventude: Esta linha tem como objetivo principal o 

mapeamento e a compreensão dos circuitos de atenção à ―juventude 

violenta‖, problematizando tal categoria como uma criação 

emergente de saberes, práticas e projetos diversos, como ciências, 

políticas e projetos de intervenção social. A originalidade da proposta 

reside na tentativa de traçar tais circuitos de atenção a partir das 

narrativas e cartografias percorridas pelos jovens em instituições 

sócio-educativas – isto é, através das suas experiências e conceitos. 

Traz para o primeiro plano as noções de agência e subjetividade dos 

jovens em questão, forjadas a partir de seus acoplamentos diversos 

com tecnologias variadas de formação da pessoa - pedagógicas, 

repressivas, médicas, familiares, etc. A pesquisa é, numa frase, sobre 

a vida das pessoas abarcadas pelos circuitos sociais heterogêneos 

(nacionais e internacionais) de atenção à chamada ―juventude 

violenta‖, os efeitos de tais circuitos na vida real das pessoas que lhes 

estão sujeitas e as mediações, distorções e transformações desses 

elementos a partir de sua relação com os jovens atendidos, num 

contexto de transformação das artes de governo que acompanham a 

difusão da retórica dos ―direitos humanos‖ de crianças e 

adolescentes. A esse interesse se associa uma importante interface 

dos estudos conhecidos como ―antropologia da criança‖, cuja 

expoente  - Antonella Tassinari - integra a equipe da UFSC, o que dá 

um fôlego interessante nessa proposta de cooperação técnico-

científica para esse projeto, na medida em que permite comparações e 
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interfaces com esse campo mais específico de problematizações, além 

de sua expansão temática para professores, pesquisadores e 

estudantes na UFG, como profa. Izabela Tamaso. De outro lado, ao 

focar nas cartografias dos circuitos de governo e subjetividades de 

uma população atendida – adolescentes e jovens – esse projeto se 

alinha a outros interesses específicos das equipes da UFSC e UFG na 

discussão da implementação de mecanismos de difusão de direitos e 

sua ―vida‖ social, como por exemplo, as políticas de gênero e 

sexualidade e as inovações legais e seus resultados em termos de 

profusão de lutas sociais de grupos indígenas e quilombolas. Como 

atividade importante, durante os anos do PROCAD/Casadinho serão 

realizadas as III Jornada de Pesquisa sobre Infância e Família (2013) 

e a IV Jornada de Pesquisa sobre Infância e Família (2015), dando 

continuidade as I e II Jornadas de Pesquisa sobre Infância e Família, 

promovida pelo NACI/UFRGS respectivamente em 2009 e 2011. 

 

Ciências, Tecnologias e Subjetividades: Essa linha de pesquisa 

compreende interrogações etnográficas acerca de novas tecnologias 

de identificação de populações, buscando compreender a partir dos 

referenciais da Antropologia a relação entre novos saberes, 

conhecimentos e tecnologias de intervenção e efeitos sociais diversos, 

tais como a formação de novas moralidades familiares, classificações 

sociais e subjetividades. A prof. Claudia Fonseca lidera essa linha de 

debates nesse eixo temático, com interfaces com profa. Miriam 

Grossi (UFSC), especialmente no que se refere à dimensão da relação 

entre família, gênero e sexualidade. Pretende-se desenvolver tais 

relações, assim como incorporar profissionais e estudantes da UFG 

nessa problematização. 

 

 

7.3.3. Gênero, Sexualidade, Ciência: co-produção de diferenças e 

diagnósticos: A partir da perspectiva antropológica e dos estudos 

sociais de gênero e ciência, analisa-se a construção de saberes e 

práticas constituídos em torno da noção de diferença sexual. A 

questão central refere-se à percepção de que, em vários contextos 

distintos, assiste-se a processos de redefinição das diferenças de 

gênero por meio de marcadores tidos como ―biológicos‖ ou 

―naturais‖ que se tornam o fundamento da produção de teorias e 

intervenções práticas. Investigar a gênese de tais processos remete à 

discussão em torno da preeminência da uma perspectiva dualista em 

nossa tradição de pensamento e produção científica, sobretudo 

calcada na oposição entre natureza e cultura. Para além da 

visualização da ênfase na diferença, o que se busca é demonstrar 

como o que prevalece é a instabilidade relativa ao que é definido 

como natural. A hipótese em cena diz respeito ao fato de que se 

identifica um percurso de naturalização das diferenças através de uma 

lógica de ―substancialização‖ ou ―materialização‖, nítido por 

exemplo, na promoção de modelos explicativos da economia corporal 

que passam da anátomo-fisiologia para a bioquímica dos hormônios e 

as distinções cerebrais. Pretende-se sugerir que, longe de isso 
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representar apenas uma constatação mais ampla e difusa, é 

responsável por sustentar as concepções correntes que se expressam 

nas teorias explicativas e nas tecnologias de intervenção que 

produzimos e consumimos quotidianamente.  

O recorte empírico da pesquisa envolve dois eixos prioritários: a) a 

―popularização‖ da ciência via veículos de comunicação; e b) a 

produção e consumo de novos diagnósticos médicos. No que se 

refere ao primeiro eixo, destaca-se o desenvolvimento crescente de 

um nicho editorial que associa divulgação científica à auto-ajuda. 

Trata da co-produção de um campo complexo que vai muito além da 

tradução das ―descobertas‖ e ―explicações‖ do conhecimento 

elaborado na academia, incluindo desde livros escritos por cientistas 

a revistas especializadas ou segmentos de veículos de grande 

circulação. Nota-se a presença mais relevante de cientistas que 

passam a se dedicar a este tipo de produção e de jornalistas, editores, 

escritores que se tornam profissionais especializados em ciência. Os 

objetivos dessas publicações, em certo nível, implicam em difundir e 

facilitar ou simplificar a compreensão de informações que viriam do 

conhecimento científico. Em outro, implicam na criação de guias de 

orientação ou manuais de auto-ajuda para o público em geral ou 

segmentos particulares como mulheres, homens, adolescentes etc. De 

uma forma sintética, este campo poderia ser definido como o 

segmento de publicações destinadas à disseminação do conhecimento 

científico com fins de orientação pessoal. Especificamente no que se 

refere ao tema das diferenças de gênero, os trabalhos dedicados a 

demonstrar a existência de marcadores contrastivos via hormônios e 

cérebro são especialmente relevantes. As produções em torno deles 

podem ser vistas como sintetizadores do empenho em delimitar 

precisamente o que caracterizaria homens e mulheres distintamente. 

No que diz respeito ao segundo eixo, trata-se de investigar como o 

discurso a respeito das diferenças de gênero, embasado na lógica da 

substancialização, principalmente via os hormônios, é central no 

processo de criação de alguns recentes diagnósticos médicos que 

passam a ser incorporados, consumidos, redefinidos por grupos mais 

amplos. No cenário das últimas décadas, uma conjunção de fatores 

tem lavado a uma preocupação crescente em torno da sexualidade e 

envelhecimento que está articulada com a promoção pública de 

categorias como menopausa, andropausa, disfunção sexual masculina 

e feminina. Observando o campo dos serviços de saúde e prática 

médica, a divulgação das terapias de reposição feitas na mídia e o 

nítido aumento dos investimentos da indústria farmacêutica no setor, 

percebe-se a necessidade de uma investigação aprofundada desse 

novo processo de medicalização das passagens de idade para 

mulheres e homens e sua crescente associação com certo tipo de 

valorização da sexualidade baseada nas noções de performance e 

desempenho. Este projeto é liderado pela Profa. Fabíola Rodhen 

(UFRGS), tendo como parceiras no diálogo Claudia Fonseca 

(UFRGS), Miriam Grossi (UFSC) e colocar alguém UFG 
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7.3.4. Corpos, gêneros e lugares: identidades, consumo e 

interseccionalidades em espaços de entretenimento e lazer em 

cidades brasileiras: A produção brasileira na área de Ciências Sociais 

acerca de gênero e sexualidade, realizada em instituições 

universitárias e centros de investigação espalhados pelo país, é 

atualmente bastante profícua e diversa. Ela abarca temáticas que vão 

desde a atuação do Movimento LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, 

travestis e transexuais) e do Movimento de Mulheres e Feminista, o 

estudo dos espaços de sociabilidade e trocas eróticas, os processos de 

constituição de identidades informados tanto pela atuação política 

quanto pelo mercado segmentado, até questões tais como a 

Heteronormatividade, as conjugalidades e parentalidades 

homossexuais, além das investigações sobre as transexualidades. 

Desde os anos 1970, o debate acadêmico e político no Brasil sobre 

sexualidade, gênero, homossexualidade e corpo tem sido fortemente 

influenciado pelos campos feministas, gays, lésbicos 

e queer internacionais. É importante ressaltar o quanto a produção de 

conhecimento nacional parte de reflexões relativamente 

independentes e igualmente ricas, a partir de uma atuação política e 

acadêmica contemporânea à que se deu em outros países (Carrara e 

Simões, 2007). 

Sobre o campo dos estudos queer no país, vale a pena mencionar o 

trabalho de Guacira Lopes Louro (2004), que busca apresentar as 

principais questões trazidas por essa perspectiva. Segundo Richard 

Miskolci (2009), essa corrente emergiu nos Estados Unidos em fins 

da década de 1980, em oposição crítica aos estudos sociológicos 

sobre minorias sexuais e gênero. Seu objeto de análise é ―a dinâmica 

da sexualidade e do desejo na organização das relações sexuais‖  

(Miskolci, 2009: 151). A criação de um mercado comercial voltado 

para o público ―homossexual‖ no Brasil remete aos anos 1960. É 

nessa década que são abertas, por exemplo, em São Paulo, algumas 

boates declaradamente destinadas a um cliente ―homossexual‖ de 

classe média, ―que procurava locais de encontro onde houvesse maior 

segurança contra ataques policiais ou de bandidos‖ (MacRae, 2005: 

292). O número de estabelecimentos, tais como saunas e boates, 

cresce nas décadas seguintes. Depois da abertura política, nos anos 

1980, aumenta o número de estabelecimentos desse mercado 

segmentado. É importante mencionar o trabalho de Maria Filomena 

Gregori (2010) acerca dos mercados contemporâneos de bens 

eróticos no Brasil e suas relações com as temáticas de gênero e 

sexualidade. Vale destacar também o estudo de Camilo Albuquerque 

de Braz (2010) sobre clubes de sexo para homens nas cidades de São 

Paulo e Madrid. 
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Na esteira destes estudos, o corpo e os marcadores sociais da 

diferença se colocam como elementos de observação e da 

interpretação. O corpo como referente da raça, etnia, gênero, faixa 

etária, traz em si estes marcadores, não como sinais biológicos, mas 

como insígnias sociais construídas, o que permite a abordagem dos 

corpos que se deslocam entre e se encontram em espaços de 

entretenimento e lazer como construções sociais que passam, 

inclusive, pelo processo de montagem, a exemplo do que fazem mais 

explicitamente as drag queens (LOURO, 2004), mas, em potencial, 

todos os indivíduos masculinos e femininos, lésbicas, gays, travestis, 

transexuais, bissexuais e heterossexuais. Esta abordagem 

desnaturaliza a ideia de um corpo objetificado e estanque no que diz 

respeito às identidades de gênero e orientação sexual.  Neste sentido, 

um olhar antropológico lançado tanto sobre espaços de consumo 

voltados à população LGBT quanto sobre bailes ou academias de 

dança de salão, pode levar a uma interpretação dos processos 

contemporâneos de constituição de subjetividades e corporalidades 

mediados pelo consumo, levando-se em conta diversos marcadores 

sociais, como gênero, sexualidade, raça/cor, classe e idade. Nesse 

sentido, interessam as performances e práticas corporais, 

―montagens‖ e ―desmontagens‖, que permitam interpretações acerca 

de corpos, marcadores de diferença, estilos e antropologia 

urbana/visual. A localização de tais espaços pode ser observada e 

refletida, por exemplo, em sua correlação com os marcadores sociais 

de classe, renda e raça, na qual há uma tendência à predominância de 

pessoas brancas em áreas de classe média e alta e de pessoas negras 

em bairros populares (RATTS, 2007). No entanto, áreas centrais 

podem contar com a presença de indivíduos de variados segmentos 

sociais e étnico-raciais. O foco em gays negros, lésbicas, travestis 

e drag queens negras pode acrescentar elementos de campo e 

analíticos aos estudos de gênero, sexualidade e também de relações 

raciais. 

O recorte empírico da pesquisa são, assim, os espaços de lazer e 

frequentação voltados a pessoas LGBT e as academias de dança de 

salão, além de outros locais que, no decorrer da investigação, se 

considere relevante incluir. Uma revisão bibliográfica dos estudos de 

gênero e sexualidade em intersecção com aqueles desenvolvidos no 

campo das relações raciais mostra-se um profícuo terreno de pesquisa 

em que os marcadores da diferença parecem interagir em 

interseccionalidade na produção discursiva e contextual de sujeitos e 

corpos (MISKOLCI, 2009).  A leitura de trabalhos desenvolvidos em 

áreas afins, como a geografia, indica uma possibilidade de 

qualificação de tais espaços como lugares e territórios dos segmentos 

em foco. 
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Como metodologia, para além de trabalho de campo 

etnográfico, entrevistar-se-ão empresários/as e idealizadores/as dos 

locais comerciais voltados aos públicos em foco. Além disso, 

realizar-se-ão entrevistas junto a freqüentadores/as desses lugares, a 

fim de resgatar memórias relacionadas ao surgimento de tais 

mercados tanto na capital goiana quanto em Florianópolis e Porto 

Alegre). 

 

 

Equipes Envolvidas:  

PPGAS/UFG PPGAS/UFRGS PPGAS/UFSC 

Camilo Albuquerque Claudia Fonseca Miriam Grossi 

Maria Luiza Rodrigues Ondina Fachel Leal Carmen Rial 

Alecsandro Ratts Daniela Riva Knauth Antonella Tassinari 

Izabela Tamaso Fabiola Rohden  

 Patrice Schuch  

 

 

 

8. Metodologia e técnicas que serão utilizadas na execução do projeto de 

pesquisa. 

 

Este projeto de pesquisa objetiva compreender os processos emergentes de 

constituição da cidadania no Brasil, enfatizando sua diversidade e heterogeneidade. 

Aposta na investigação dos processos tensos e dinâmicos da construção da cidadania 

que se realizam nas práticas e cotidianos de grupos diversos da sociedade brasileira e 

também na sua relação com o Estado e mecanismos jurídicos. Isso impõe uma dinâmica 

de diferenciação que não se esgota nas particularidades culturais de pertencimento, mas 

se realiza também por marcadores sociais da diferença como gênero, classe, idade e 

etnia. Mais do que uma demarcação da diferença, importa aqui a discussão de seus 

processos relacionais de criação e existência. Tais processos são passíveis de serem 

apreendidos pelos estudos antropológicos, cuja particularidade é permanecer perto das 

práticas de indivíduos, grupos e suas performances culturais (Ong e Collier, 2005).  

Para além de uma noção abstrata e descontextualizada de cidadania, interessa 

sua investigação contextualizada (Fonseca e Cardarello, 1999) e que adquire sentido não 

apenas nos seus aspectos formais-legais, mas através das dinâmicas morais e 

subjetividades singulares que conformam os interstícios dos domínios legais. É nesse 

sentido de desestabilizar perspectivas normativas e homogêneas que a antropologia, por 
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meio de seu rico instrumento metodológico – a etnografia – revela-se importante na 

complexificação de posicionamentos políticos ou elaborações teórico-analíticas que 

prescindem dos sujeitos para sua construção. É através da etnografia, entendida aqui não 

apenas como um mecanismo metodológico, mas como uma espécie de ―teoria vivida‖ 

(Peirano, 2006) que se estabelecem os contornos de investigação desse projeto. A 

intenção é investir na reversibilidade da etnografia para a produção de conhecimento, 

não apenas no que diz respeito às dinâmicas da cidadania brasileira, mas também para a 

própria antropologia.  

Ao focar eixos de discussão diferenciados – Diversidade e Diferencia (Grupos 

tradicionais, Etnopolítica, Educação, Performances Culturais e Cidadania), Memórias e 

Imagens (Patrimônios, Religião e Sociabilidades Urbanas) e Marcadores Sociais da 

Diferença (Idade, Classe, Gênero e Sexualidade) – o intuito é contrastar os diferentes 

processos da construção relacional de cidadania entre grupos diferenciados – indígenas, 

quilombolas, ciganos, crianças e jovens, mulheres – buscando compreendê-los na sua 

potência e agência que se realiza também a partir de acoplamentos variados com 

tecnologias estatais, legais, pedagógicas e científicas diversas. É por essa razão que essa 

pesquisa dá privilégio metodológico a uma ―etnografia multissituada‖ (Marcus, 1998), 

que se caracteriza pela procura do estabelecimento de conexões e paralelos entre 

diferentes espaços de produção da problemática da pesquisa. A idéia aqui é privilegiar, 

através da etnografia, método clássico da antropologia, elementos que acabam formando 

domínios heterogêneos de práticas, ações e intervenções.  

Dessa maneira, o projeto abarcará missões de pesquisa que procurarão entender 

a relação das práticas, sentidos e performances culturais de diferentes grupos – 

quilombolas, indígenas, ciganos – variadas manifestações religiosas e culturais – 

peregrinações, turismo religioso, performances, imagens e músicas – assim como os 

seus modos de relacionamento com mecanismos estatais e legais tais como escola, 

políticas, economias, mercado e mídia. Isso será realizado através dos projetos de 

pesquisa das equipes envolvidas em Goiás, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Os 

estudos de campo envolverão observações participantes de práticas e performances 

rituais, entrevistas, estudos documentais e midiáticos, revisão bibliográfica e dos 

processos históricos e regionais que configuram tais composições. Os dados recolhidos 

serão discutidos conjuntamente entre as equipes de pesquisa e permitirão a análise 

qualificada das informações recolhidas.  

Outro ponto fundamental do projeto é a interlocução com grupos específicos que 

participam ativamente da configuração das problemáticas estudadas, como indígenas, 

quilombolas. É interesse – e parte fundamental da etnografia como uma espécie de 

―teoria vivida‖ – que tais universos ocupem um lugar de destaque não apenas como 

alvos das investigações, mas como atores que redirecionam e reflexivamente se engajam 

nas discussões propostas, a partir de suas teorias e vivências.  

 

9.  Cronograma de execução das atividades. 
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.  

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Missões a 

desenvolver 

1º  ano 2012 2º ano 2013 3º ano 2014 4ª ano 2015 

Bolsas de 

Doutorado 

Sanduíche 

    

Bolsas de 

Mestrado 

Sanduíche 

    

Estagio de 

Iniciação 

Cientifica 

    

Bolsas de Pos-

doutorado 

    

Missões de 

curta duração 

    

Total de 

pesquisador@s 

    

 

 

 

10. Infra-estrutura das instituições participantes (existente e a necessária para 

dar suporte à interação entre os grupos). 

 

10.1. Infraestrutura existente: 

O PPGAS/UFG funciona da Faculdade de Ciências Sociais, em cujo espaço 

conta com infraestrutura de sala de aulas (equipadas com data-show, caixa de som e 

louça eletrônica), espaço dos núcleos de pesquisa (duas salas, com computadores, data-

show etc.), gabinetes para os professores equipados com PC e internet, sala de 

informática para os alunos, e centro de aulas. Está em construção o prédio novo da 

Faculdade que ampliará significativamente o espaço para gabinetes de professores e 

anfiteatro. Inaugurado o novo prédio, o antigo será destinado para o funcionamento dos 

grupos de pesquisa. A UFG possui ainda no campus II a Biblioteca central, com acesso 

a livros, publicações periódicas e um número significativo de computadores ligados a 

internet. 

Com relação ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da 

UFRGS, todos seguintes Núcleos de Pesquisa estão completamente envolvidos e são 
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apoiadores do projeto, contando com infra-estrutura específica para o desenvolvimento 

de pesquisas e trabalhos na área, assim como acolhimento de pesquisadores e estudantes 

de outras instituições. As instalações dos núcleos de pesquisa possuem computadores 

com acesso ao portal de periódicos da CAPES, a biblioteca do Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas são equipadas com material bibliográfico para consultas de artigos, 

livros e teses e dissertações na área, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

possui infra-estrutura importante e suficiente para acolhimento de professores, 

pesquisadores e estudantes de outras regiões do país.  

UFSC? 

10.1. Infraestrutura Necessária: 

 

Colocar algo? Recursos Bibliográficos podem ir aqui? 

 

 

11. Proposta orçamentária detalhada, justificando a necessidade dos itens 

solicitados e indicando o Programa de Pós-graduação ao qual serão 

alocados.  

? 

 

 

12. Metas e Resultados Esperados 

a) Consolidação e oxigenação dos programas de pós-graduação em antropologia da 

UFG, UFRGS e UFSC;  

b) Construção de uma rede interinstitucional de pesquisas e ações, envolvendo os 

programas de pós-graduação da UFG, UFRGS e UFSC, em torno dos temas das 

pesquisas do projeto, visando o aperfeiçoamento e a expansão das linhas de pesquisa 

ora existentes nas três instituições; 

c) Oferecimento de disciplinas e mini-cursos envolvendo professores das três 

instituições do projeto, permitindo, assim, o diálogo em sala de aula com professores e 

alunos de diferentes instituições; 

d) Através de mini-cursos, seminários e encontros diversos, mobilização de 

profissionais e entidades diversas mais amplas do que as vinculadas diretamente aos 

programas de pós-graduação envolvidos no projeto, visando o fortalecimento das 

relações entre universidade-sociedade civil; 

e) Em especial, no que se refere à educação indígena, constituir um espaço para o 

encontro de professores e lideranças tradicionais de diferentes grupos indígenas, a fim 

de possibilitar o diálogo e a reflexão sobre o tema da educação escolar indígena, 

contribuindo para o fortalecimento étnico e a autonomia de cada povo e de cada aldeia. 
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f) No mesmo sentido, promover reflexões teórico-metodológicas para constituir práticas 

didático-pedagógicas que potencializem o avanço no processo de elaboração de 

propostas para a escola específica, diferenciada, intercultural e bilíngüe em cada aldeia e 

que funcionem em consonância com as cosmologias indígenas; Contribuir para o 

diálogo intercultural e para a divulgação das temáticas indígenas atuais no interior das 

Universidades e da sociedade não indígena em geral, visando dirimir preconceitos 

históricos e a construir relações interétnicas baseadas no reconhecimento e na 

legitimação dos povos indígenas e suas respectivas formas de vida. 

g) Participação dos professores e pesquisadores envolvidos no projeto em palestras, 

cursos e seminários diversos da pós-graduação nas três instituições; 

h) Participação de estudantes vinculados aos diferentes núcleos e grupos de pesquisa 

das três instituições envolvidas no projeto em cursos e atividades de pesquisa conjuntas 

ou comparativas entre os programas de pós-graduação envolvidos; 

i) Realização de teses e dissertações de mestrado e doutorado com melhor qualidade nos 

três programas envolvidos e participação de professores em bancas examinadoras; 

j) Publicação conjunta de artigos, de dossiês sobre os temas desenvolvidos pelas 

equipes nas revistas das três instituições envolvidas e de um ou mais livros ao final do 

projeto; 

 

13. Descrição das ações de divulgação e transferência dos conhecimentos 

adquiridos para a sociedade. 

a) Realização de registros visuais das palestras e de outras atividades desenvolvidas 

pelas equipes envolvidas no projeto, de modo a propiciar usos posteriores das atividades 

propostas pelo projeto; 

b) Construção e manutenção de uma página na internet para ampla divulgação das 

atividades do projeto (inclusive através de transmissão ao vivo de atividades para toda a 

rede), com vistas a incorporação de outros públicos que porventura se interessem pelas 

problemáticas tratadas no projeto, assim como sua maior divulgação; 

c) Realização de eventos (seminários, ciclos de debate, jornadas) abertos à comunidade, 

de modo a propiciar sua participação nas atividades do projeto; 

d) Publicação conjunta de artigos, de dossiês sobre os temas desenvolvidos pelas 

equipes nas revistas das três instituições envolvidas e de um ou mais livros ao final do 

projeto; 
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15. Declaração do coordenador do Programa de Pós-Graduação não consolidado, 

indicando o proponente como coordenador da proposta. Caso o coordenador do 

Programa de Pós-Graduação não consolidado seja o próprio proponente da proposta, 

não é necessário o envio da declaração.  
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